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Chestcr Morri� e Eddie Mock Kennor 
o seu treinoéor de cbox» 

Umo velho? Nõo · Lionel Borrymore, 
no se1,..1 novo filrre . .  

Nooh Beery, 86 anos d e  idade, com seu 
filho Wollocc e o suo nora 

Robert Taylor e Jonet Goynor tomom 
r.há, no intervalo de filmagens 

Porque prefiro interpretar 

papeis de mulLer casada 
p o r M y R N A L o y 

P
HEGU:--TA.\1-)\E, coni frc<1iiência. 

por<1uc rnzão. sendo eu solteira, 
prefiro inlcqlrelflr. na lcln, pa. 

péis de muJhcr casáda. A rcspo ... ta (· 
muito simples . .Julgo que as mulheres 
rasadas são, cm geral. as mais· íclizcs 
e as mais satisfeit:,s. 

O casamento é o faclo mais impor­
tante na vida <.huna mulher. de qualquer 
mulher. Tudo nela converge ou dcn: 
convergir para êsse fim. Antes de se ca­
sar, não se revela. 

O casamcnlo, creio, dá a uma mulht-'r 
o verdadeiro equilibrio de loleranlc 
comprcem.,flo. Co11\·ertc-n num ser hu­
mano mais sedutor e numa pessoa mui­
to mais intcress�u1te. 

Tal .._.,. a razão pela qual cu gosto lle­
inlcri>retar 1>apéis ele espôs:a na tr•l.1. 
ll.clati,•i11ncntc ao lipo de c ... pô!\a ((lll' 
prefiro, gosto do tipo da mulher .1lcgrt·, 
mas não muito ous:ula, honesta. rn�1s 
não formal. 

Tenho tido a sorte de enc·:1rn:1r fli· 
versas variações clêstc tipo .. \ primeira 
foi no llomem Sombra, e, talvez, por<1uc 
fõsse a primeira, foi sempre a minha 
favorilil. ÊSsc I ipo foi uma eombinaç·:io 
rara de cspôs,1 e c1111uu·nda. Dnshil'l 
llnnunell, que escre,·eu a hislória, e AI· 
herl Hnckell e Frances Goodri('h, que 
escreveram o argumento cincmalogr(l. 
fico, seguramente comprecndtm as mu­
lheres. 

Outra rapru·jga alegre é a que inter­
pretei em />ellicoat Pe1Jer. Dc"ia s('r 
muito atractiva, tmuhém, porque Hobcrt 
)lontgomery tinha que se apaixonar por 
eJ::t, e pedi·1a em c .. asamcnlo. 1�sle lipo 

UMA ANECDOTA 

DE MIRIAM HOPKINS 

�liri:.1m llopkins rontou. rec·cnlémen• 
te. uma hisl6ria. que dcfint· o meio em 
que trabalha: 

dhí pouco tempo - comc\·ou -dis­
serarn-mc que ia intcrp1·('1ur lUll filme 
tom CJ.1rk Gablc. 

«�unca lhe h,wia sido apresentada, 
por muilo estranho qut· ,·os pare{·a. 
Chrunar:1111-nos no cslúcUo. p::tra fazer­
mos nlgumns fotos puhlidlúri:ls. Feitas 
as aprcscnla{'ões dos estilos. comcçúmos 
a posw· nas mais apaixonadas atitudes. 

c:l'nrnspirámos amor por todos os 
p6ros. Duas horas :lbr:1{·,tclos- an lc um 
púhli<·o fie <"(·rca de (Jlia1·c11la técnicos. 

«Clark (�ahle, findo {•ssc ternpo, incli-
nou•sc: 

« - Encantado. por a ler conhecido. 
<- (gn:ilmenlc, Clark. 
«O mais engraçado é que 1wnc;:1 nos 

,·ollúmos a encontrar- e que o filme 
St' niio ít·z!>. 

OS QUE MAIS GANHARAM 

\\'ili Rogers, o malO!Jr<Uio acfo,·, foi 
o al'li:da </ut!. uo ono lrowm"tu. m1tis ,Ji .. 
nheir<> g.anhou em 1/olluw<w,I. 

.\ se{luir, v,rem Clark (;ablc, Jand 
Gaynor, \Vallace 11eery, Maê U'cst, ,Joau 
CrawfoNI, /Ji11g Crosby, Shfrley Temp/e 
e Ginger llogers. K<tlhaime Tlep/mr11 fi­
gura em andécimo luoar e Garbo no 
29.' . . .  

Será o inicio <lo <lrc/(11io pura a c/Ji­
vi aa ·Gm·bo>? 

proporciona um 1>npcl nrnilo intc·n·s· 
sanlc de n�pre-;enl.nr. 

Dois ou trl's li11os de• cspôs:1s re<·t•n· 
l('nu..�111c intcrpn.:lados Jl<>r mi1n ohriga. 
l'HIH·llH.' a csforçar-111c 11111 pou<·o mais. 
Hl'fit·o-111c ii inlcr11rc:la{·ão da cspê,sa de;· 
\\1il1inm Powt'11 no íi1111c 'fhc (;1·er1/ 
Xiegfcltl e cm l\'ife \'s. Su·rernrn t·om 
Clark Gable . .Nt'sle llllimo . .  Jc•an 11,trlow 
(· a mulher qu emc preocupa. e no pri­
meiro, ê Luisc Haincr. Hollywood. po­
dcnio t·onduir, não "'(' l'l'M1mc :qwnas 
cm l'h:\ e hiscoilos ... 

�,�,s. apesar <los íul�nranlcs pap(•is ele 
foscinanlcs st·crctúrias e gr,111dcs bcll'­
Z:ls, J>rdiro c·onlinuar :1  int{'1'1Jr(•lar pn-

1>éis de cspôs:1s. simples e t·,unaraclas. 
'f..iln?z por lt•r na tel:1. maridos lào sc­
dulorcs. 

Hohcl'I ::\lontgomcry. por c·xt:·mpto. (> 
uma das pessoas mais cspil'iluosas que 
tonhc{·o. o ti110 de marido que 1u111ra 
resmunga. pelo mcno�. por (';ms:t do 
café c·slm· frio ... Como marido c111c111a­
logr.Hico e• companheiro de tr<lbnlho. o 
seu bom humor é in<'OIHJ)ll [1vcl. 

Clark G:.1ble t.· um muri<lo distraido. 
Xo filme. c·sqUl'<�c-sc· de ir J)ar:1 <':t'i;1 i1 
hora do jantar ... Ncgóeios. c-taro ... Sos 
C'11saios. é rapaz dt· S(' c:squ('l'Cr das pa­
lavras exactas. 

\Yilli::un Powell é um marido sur­

l)recndenlc. Esl.:\ sempre a pensar na 
melhor forma de ag1·ndar i, sua csJ)ôsa 
- forma que geralmente não é a<.·onsc· 
Jhúvel e causa nmitos dissabores. :\l:1s 
PoweJI é um marido hrm inlcndon:ulo 
e 3-pcsar·clé termos :l))arc{'ido cm dois 
filmes, como marido e JHulhcr, somos 
ainda bons amigos ... 

Um segrêdo que vale milhões! 

St•gu1ulo no:-. in íormam ele HoJlywood 
a Sclznit-'k lntcr1rnlionnl Picturcs con­
ln1tou Ool'I sen•i\·os ele .loscph E. P. Dunn, 
c·x·dll'fc do l"Orpo ela Poli<·i;1 Federal de 
LO!) .\ngdt•:... :lfim dêste manlcr um scr-

1 viço de ,·igilfu1t·ü1. ele ln..l modo aperta· 
do. que nada lrnnspire <la realização 
dum fiime. :l in idnr ti entro cm hre,·c, 
e no qual se vaj inYl'l'ler um c:ulihtl dC" 
alguns nlilhfü�s. 

Os dirigenlcs cio e.sllldio, lé<'n i<·os e 
demais J)Cssoal, deram a sua pahwra de 
honra formal de que nada dirão, e fo. 
ram cslabele.cida,; penas rjgoro-;issimas. 
a <'OlllC{·t1r na demis$àO e rcsp<'ClivG 
proC'esso por prejuízos originadO'i, 

Sú assim Dunn acedeu a lom:H· <·onla 
do seu pústo. 

DISNEV ganhou 

mais um prêmio 

A .\ <·:Hlcin in de Artes e CWndas de 
Jlollywood ronfcriu a \\'alter Ubney 
um 11r�mio de mérito pelo seu dC'senho 
colorido Os trés gati11/los. 

É interessante recordar que nos anos 
precedentes, Disney obteve sempre 
idê·nti<'a distinção: 

Em 1932. com Arvore.� e Flores . 
Em 193:L rom o.� /rês Porquinho.�. 
Em 193.1, com .1 /,ebre e <t 1'w·tar11ga. 
fan 1935. ('Om Os três (�1/i11hos. 
�lary Pickford ao ter conhecimento 

da sua nova distinção exclamou: 
«�ão me admiro! Oisnc.r (i o maior 

nrlista que o cinema lemr». 

Ruth Pcttcrson fax o soüdoçóo foscisto? 
Não! Limito•s.e o chomor os suas com­

ponhcfros, poro o banho ... 

Definiçõo concisa 

�um concurso organizado J)Or uma 
revista jngles:,. na qual o-; leitores dt .. 
,·iam C..'\rnclerizar três estrêlas, servin­
do-se duma fase curtíssima, o J)rimeiro 
prêmio foi illrH>uí<lo ú seguinte rcs· 
JlOSla: 

Chorlie Chavlin: Se os seus lúhios 1>u· 
dcs:-:.em falar! ... 

.ltae Wesl: l.'mn simples históri:1 de 
<"ll{'Ô\1;1., 

(;relo (;(,rbo: a lln ica. 

Declarações de amor 

f.arole Lomhard re<'chcu. num dia. 
trinl:l e cü1c:o de<'l�1raçõcs de amor. 

Jo�m Crawfor�!,-1.,0 e�p,1ço de 1e.mpo 
c1ue medeou entre o seu divórcio de 
Doug e o c:1samenlo com Fl'anchot reü­
n iu 1,ara cima de L500 declarações de 
::unor. 

)lai; "'esl detém um rl•cord quási 
il,funl. 



Ã posiçã.o 
do crííico 
no 
do 

mundo 
cinemâ. 

A
/unç<io <le critico é dlls mais e:••­
piuhosas. Uequere um :w.rto ,,;en· 
lido p(u·a que seja e�rer"ilfo com 
b ,. i l h o. Ni.!cessita, sobretudo, 

ciuma imparcialicfode socrática. O Cl'Í· 

fico <Leve possui,, uma moleabilidacle ele 
espirito que registe com J)recisiio t6<los 
flS subtilc:as tio ramo da activiclade hu­
numa que crilica, quer seja leal1'o, cine• 
ma, pilllura 011 escultura. 

O critico não <leve, por outro lado, 
pousa,· <W r'mpcnelrável,· isto é, isolar· 
-se <lo ambienl,e. que o rodeia. recalcar 

, as sensações proporciouadas J)Clo que 
ob:,erva. Numa palavra, mio se carica­
luror na vida como aquele homen:inho 
que vimos há l.em1Jo ua pógilla afrgt·e 
ciuma revista ol,�uu;: sél'io, de braços 
cru;ados, face vint·u<la, lábios cumpri­
mi<los num l'ilus de i,uli{.erença, en­
qu<mlo d su<l volla lo<los riem a bandei-
1'1{JS <lespregadas com o que se 1wssa na 
tela. 

liscustulo .:;ublinhar que o critico que 
julga cumprir assim (l sua missão, sc,in­
"º <lo que é humano, como rir ou chO· 
rar, atraiçoa a sua função e torna-se 
,mm caso {>(llol6gico. 

Em llotlywood, nenh<Lm ou qualquer 
tias metróf)oles tio cinema, a critica é 
bastante unilateral. As emJ)résas p1·0,/u. 
toras 1>esam fi11mu:elN11nente s6bre os 
jornais e r<z.ros são aqueles que prefe-
1·.em ar1·iscar os seus lucros publlcil<i· 
rios a e.'t·e,·cer verdadeira aclividad.e 
a/lica. 

J_.imitwn-se a elo{Jiar. Oiga-se, 1>01·ém, 
de 1mssagem, que hoje é tal a luta pela 
ronquista tios mercados cinematográ­
ficos que as emprésas esmeram-se nô,'i 
film,es quie produzem e não ,Ião margem 
a que uma crítica .sem preoc111>ações so­
ciais, lhes bata muito. 

Frisemos que s<1o vulgw·es os filme.,;; 
l"Om tlua.'> e trés ei!Slrélas> ou {J«l<is ,h• 
J)rimeira grmulesa e que se estreiam 
produções <ie t•ategoria em cinemas <ie 
.�eg1111da ordem.' 

De resto. há semp1·.c compeusarões: 
se os protayouistas mi.o são grande l'Oi­
sa, os ceuârio.{; marcam: se os veslitlos 
se apresentam inferiores, em froca t.c­
mos lindas J)ai.rngens e se a estréia I! 

/,t•ia possul, c.�m conlrh-1x,rlida. rww oo:: 
admirável. E. (/entro <ii:sle regimt·, ,., 
trilico tem sem1>1·.e (fllt elogiar, se (ft1i­
ser ... 

Contudo, sustitam-se muitas ue:e.� 
conflitos enlre os artistas e os críticos. 
Há mesmo tli�r9ê11cias profundas. J.fo. 
nel Barrymore, por c:remplo, filmmm 
"º a,· Uv1·e em llollywood w,w ce1w ,lo 
seu novo filnw «'fite \'oice o{ lJuyle 
A1w> e tlevia, �egundo o ,x,pcl ([Ili! lhe.� 
f6rtt distribultlo, J)ro1m11<·iar um monó­
logo f)alélico. 1'ralava-s,e duma filma• 
gem tlJ:(im'tiva e, por isso, Bardmore 
emprestou.Jhe l<ulo o sc.•u tat,�uto al'li.-.. 
fico. Ao lenninar. eis qu.e se.� ouve lló 
long.e o borre{IC.U <ie um ctu·nell'o. 
Comentário de llarrymo,.e: c(;aroulo 
que hâ um crítico 11esto.'i panwens ... �. 

Em ll'oca. os Cl'iliro.� ,uio poup<tm os 
artistas. Sabe•.'ie qu.e /Jrown Jl illel', o 
curioso c1·6uista cinem<1log1·âfico. defrs. 
lâ (;rela Garbo. A�sim, um g,·tmtle quo­
liditmo americano publfrou há tcmf)o " 
seouint.e aventura, relatada pelo f)rÓJJt·io 
Brown: 

«fstaua eu no Orh-nle qua1ulo, um 
di<1, perfeiltun.ellle isol<uio tio mwulo e. 
sobretudo. do muntlo tio cinema, ded<li 
dllr um passeio às costas <ium ctuuilo. 
E assim fiz. Ap6s uma hora ,te percurso 
pre.guntei ao nuu guia. que 1>01· ."-inal 
falava mal iuglê.'>. como se cha.maoo o 
cumélo: «Grela Garbo'>, resJ)Otuleu Me 
mnito simples,nente ... >. 

OPEII.W0/1 X.• 1.'I 

Jane Withe,s foi homenogeodo recentemente, no Fox, com um banquete, o (lue ossistitom 
vórios estrêlos ... 

cA roporigo e o bolo�... Umo esculturo vivo, digno de figuror num Mweu ... 

Dôr de dentes, providencial 

A maiorja dos ,·ecletas du tela, vêm 
<lo palco ou do cmusic-halb. Gail 
Goodson, porém, foi descoberta no con­
sultório dum dentista. 

O 1>ai de Gnil e o dr. Gale Goodson, 
d�nlista de Hollywood. Um dia, cEddie 
Canlor IC\'C uma fortíssima dôr de dcn· 
tcs, e procurou-o. 

- .\hra a bôca, disse-Lhe o médico. 
Ed<lie t)briu, mas nbriu mais os olhos, 

ainda, no deparnr a gentilíssima enfer­
meira. 

Perdeu o lcmpo suficiente a con\'en· 
<'(··ln a lenlar u sorle na leia. 

E foi �,ssim <1ue Guil começou a figu· 
rnr entre as fioldwyns Girls - e apare­
ceu tm Sil'ike me J>ink. 

Os favoritos de Buenos Ayres 

St..•gunclo mostram as cstatfstic.os. o 
1>t'1hli<'O dos cinemas de Buenos Ayrcs 
fi<-:1 inclifcrenlc ante Meê Vcst, George 
.\rliss e J(ath11rine Hepburn. 

Em compensação, l.nurel & Hnrcly 
s:io os heróis locais. 

Os nomes dêles, em chinês ... 

Os chineses traduzem íõnicamcnle o 
nome das estrêlas. Assim �lickey é cha­
mado )lee Kan. Douglas Fairbnnks, Van 
Llarnk, ao passo que Douglas Júnior é 
Siao (pequeno) \'an l.larnk. Kathari,1e 
Hepburn tornou-se Kar Shih Li11 Poo 
Pecng Sg. Um poueo complicado, como 
Yécm. 

O nome do respeitável Hamsay ,fae­
donald coníunde-se na graria com o 
nome de Jcannellc àlac Donald. 

Mais uma experiência matrimonial 

Gloria Swans-on acrescentou Herbert 
:\Jarshall ao número da1> suas experiên­
cias. Andam srmpre juntos e Herbert 
qu..\si abandonou sua mulher Edna Best. 
que t! uma arlistu inglesa muito consi­
derada. I-rn quem condene indhJnamen· 
te esta atitude de �larshall sabido é que 
pela segunda vez, aquele destrói a le­
lic.idade de Edna, que se di,·orciou ao 
seu primeiro marido, para o desposar"' 



Sp n::�r Tr�cy e Si:vio �idney, numo c.eno de «Fu,y», o novo filme de Fritz Long, 
ao quol o crítico americano tece os moiore� elogios 

t:31 -.JG RAFIAS CURTAS 

D 
Nasceu no dia 2G de Kovembro. na 

cidade americana de Omaha (�e· 

braska). 

Cêtlo.predcslinado para os palcos, aos 

8 anos �parecia já trabalhando com 

-sua il''mã Adcla, ganhando duzentos dó· 

lares por scrnanti. 

Juntos commu·tilharnm do êxi1o 

quando se apresenlar:un cm 13rodway, 

ainda muito novo!>, lrabaJhando em 

"audc"illc. Daí passaram a hllerpret:11· 

comédias musicais. De Broadway ro. 

-- r.mt J>m·a Londres. onde Ci:lusaram sen­

sação, lanlo no lcatro como nos altos 

circulos sociais. 

Em 1931, Adela ASlairc retirou-se do 

palco para contrair nrntrimónio com 

Lord r.�wendish, da nrnis nlta aristocra­

('.ia inglesa. Fred Astairc, só, continuou 

a sua carreira, e obte"e en'ormc êxito 

cm Londres e Xova York como prola­

gonisla da comédia musical 1"11e G:,y 
Divorcee (< Alegre Oi,,orciacla>), peça 

lentral que foi urn cios maiores êxilos. 

Em 1934, Fred Aslai,·e casou com 

Pbyllis Uvingston Potter, rica herdeira 

americana. 

Fred Aslaire eslrcou-sc no cinema fül 
fita O ru,.billuio ,ia <lança. nu qual teve 

um pe<1ucno papel, ao lado de Joan 

CrawronJ. Considerado o melhol' bailaM 

rino elo mundo, foi contralado para a 

fita l'onndo J)aro o Rio <le Jaueiró. nn.. 
qual lançou a cnran1adon1 actriz e ago­

ra cxcelcnlc b:1ilarina (iingcr Rogcts, 
que até cn·lão aocnas hnvia intcrprcl:l· 

do pequenos pa1>éis. DcJ)ois, Fred .\s­

t;.1ire fêi unrn das· primeiras íigurns do 

S('u grande êxito teatral, A ilU!rtre nivor· 
ci(ula, e11·1 que as suas <1uaJidadcs de ro­

medi.intc igualam as de consumado 

dançarino. A seguir interpretou l?ober­
la, ChaJ)é11 Alfo, e Siga (1 .llul'inha, scm­

J)l'C. para â «HKO>, com a qual tem um 

conlra1·0 J>Or i nnos. 

Actuahncnlc, Fred Aslflire est{, intcr­

prelnnclo Neve,· Gonuo nance. 
Asl::tire tem 1 111.iã de altura. Pc�w 55 

quilos. Olhos e cabelo cast:1nho escuro. 

É um apaixonado cultor do «hox>. A 

«RKO-Rádio>, pa1·a se p1·cc::axe1· conlra 

quaisquer cvcntunlidnoes. segurou os 

pés e as penrns .de Fred Astuire em urn

milhão ele dólares. 

Cl1arlie Cl1a11lh1 e 1•n11lette 

t;cularcl e11�cn1fra1J1-se, nct 

tt1·ie11te, e111 1•le11a l11n tle 11ael ? 

U
MA re,·j.stfl frrmccs::i �1e:.1bt1 de l)l1· 

blicar uma inlcrcssanlc cróni· 
co sõbrc a \' iagem de Charlot 
no Oricnlc. Dela extraímos os 

segu in l cs períodos: 

.1 esta(la ele Chapli11 . .em A11gkor!? Poi 
bela, como um poema. Ncio se limitou a 
rstc,r ai <{J/{1m1u1.� ho1·os "penas, como /a. 
.:c .. m os outro ... tul'islas. Demorou-se mui­
/O$ <lia8 08 mois belos, os nwis J)U­
ro . .;;, os mais emocionantes desf(l lua de 
mel que celcbl'a, ncio obstante os s.e11.� 
q1w1·Pnta t� :,;ele cmo.,;, com o enc<m/a .. 
dora Prmlelle Go,tarc/. 

Logo que <1luorecia, os doi ... esposos 
J>Cl'lliam·s.e ua floresta. misleriosa e 
inu.msa! «So meio das árvores gi{J<mles­
cos, ouuilulo o .:umbir de milhões <le 
instélos e o chilrear <l<1 1><1ssm·fltla- de­
clarou Chaplin- linhamos " imf)ress,io 
de viver 11a terra, untes da criaç<lo cio 
homem!>. 

li tal'lle, mio .era enJre as árvores que 
t:les e.t·µeriwenl!wam a alegl'ia <le estai' 
unidos, mas sim uo ,neio do mai.,; nw­
qesloso laóiri11to <ie peclt-a, que se po(le 
enconlrar cm lo<io o mundo. 

O lempo ele Oa11/eai-Srci? CorNclores, 
lwbitarlos por espfritos e onde o ec<> 
r,/i11(Je cu,uele <1ue ouSl1 elevar a vo.z, 
,.,,mo um boomerang que 1·e9ressasse 
<l"s profundidades da criaçao. 

Imensa ne(�l'ó,>ole <los deuses mOl'IOs. 
Sdva (/e n·oiões cief1111l<1s e (le pe(lras 
em comunlulo, com raizt•s de ál'vorcs 
upoc/rccitl.t1s. R.A:1ula interminável de bu­
t/(l,,; veutruc/os <le olhar im1>cuelrâvel. 
Um úuico cominho, que, com os suas 
mil e uma voltas, nos parece lr<msporlur 
'10 infinilo. 

A Sfli<la cio temJ>lO, CJJ/IJ)lin cnl(,ç,..{IVO 
J>aulelte, e, com a sua vo.: nasalada, en· 
loaua uma c<mção f<mlasiful.c1: 

.Xão temos mê<lo do eco 
Xão lemos médo dos esplrilos 
:'\fio 1emos mêclos dos dcuse� mol'los 
Porque !>omos dois! 

Os doi.� fórwn jantar <lepois ao GNm· 
de llot,•/ <i',\11gkor, 011(/e es/tio llo.,ve­
<l<Hlo.;;. e o,ule o amabilíssimo sr .. \les­
-�ner, lhes propordona <is re{.eições os 

mais s(lborosos piléus iudo-cltins: Co­
/'{l/l{Jllejo.,,; gigo..nles, os mil e um peixes 
da Cochinchiua, os melliores vinhos de 
França, entre o.ç quais um l'omma1'fl de 
1875, que dir·Se-ia ler vindo das caves 
duma doma <ia c6rl,e padsiens.e, que reM 
('ebeu em sua casa todos os reis da Eu­
roJ)o ... 

E foi nesta a/mos/era, onc/e o mislé· 
,.;,, e o con/61'/0 se alternam, onde (1 
lú.U'OJ>U e a Asia se confundem, que Cha­
plin nos disse f,e1· irleali::ac/o u J>Orl,e ba­
sUar ,fo SCII /lOUO filme • 

. \ludança ,!e cenârio: Charlot vollou 
a Saigon. Conseguimos encont,·á-Jo no 
bar «Ca11lll'i>. 

.\'ii.o parece satisfeito. 
- Que quere que lhe diga? 
- Que riamos sab.er a/numa coisa s6· 

bN! o .v.m novo filme. 
- Xunc<t divulgo os meus argumen­

tos. Já sabe, por oito, qual é o têma: um 
filme .,óhl"e os bc1sliciores de /lo/111wooc/, 
01,tlc cu tlesempenlwrei um papel <luplo 
(o d,i riro pro<lulor e o de pobr.e figu­
r(.{n/e). Quanto fl po,•menores, eu vr6-
r>riô os io1101·0. É precis<m1ente para os 
amadurecer que eu viajo. Calcule que 
delermill<ula cena numa rua d.e Xangai 
me sugeriu um.a passft{Jt:m cómica tio 
meu H(WO /lime. E <11Umtlo ui o�· moc:<1· 
quinhos ciu�enlos ua {IOl'esta lndo-Chi­
ua. ua.� suas momice.'i e brincatleiros, 
oc01'l'e11·t11C oull'a i<leia que vai resullnr 
na f,el(t. rls correspondencia.� enll'e as 
min/r(1.� obras ,e o mundo real :uio misle• 
riosas e, às vezes. burlescas . ..-l inspil'u­
ç<io n<io se explica. 

Foi /tu/o o que Clwr/ot 110s (iisse. 
A nossa J)rescnça maçaMo, vi:duel­

menl,e. 
T-:slá for/o já. 
.\To J)[1sseio em fr.enle. <1 multi<Wo CS· 

/{lciona, áuilla ,i.e <ml6grafos ou <le ve1·, 
simplesmente, o maior arlisla «in lhe 
worl(I>. O serviço (le or(lcm é />Crfeilo . 
C harlol leoallla-se, 1)(19(1 - e sál. 

Como se ollui.ssemos a ela, uémos. <1 
sua silhueta esfumar-s..e no fim ela l'Ull. 

rol/a.se, fa:•nos um sinal <le a<leus. e 
canta a Clmç,üo <ie «remJ)os .lfotlernos>, 
que 1uio tem si{lnifioru/o em lingua a/. 
guma: 

Ponna \\'alla. ponna va ...... 

Os três notáveis i,,térpretes de «Borbory Coost»., do United: E.:fYt"'nrd G. Robir\son, 
Miriom Hopkins e Jool Me. Creo 
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º final �la éJ)t1C<! t·im•maloyrdficu 
apro.t·unfl·."itº. Em breue " muio• 
ria ,las saltt$ ,le cslr�iu enrrrrurá 
,,s suas 1>0rtu.s ,e o vll.blít..·o cint:· 

filo 1/eixard ele se JU'<'O('UJJar tom u ac/i. 
v{t/{1(/e filmi�u. 1><1rt1 se enlrtgar ú <leli­
,·111 ,Jum,u /erws b�m [JO:adas. t'IU que 
o mur e mi serr(l.t sub."i/1/uem o:-i• tifos 
dt !"oda nos cinemas clu ,·apitai. 

la/anelo <1 iJXJt:<1 J>reslt$ (l e1u·trrar, 
ocurreu•1ws escutar a opini<io tio fJt>nlr 
,to /(•oiro s6b1·e <1 ualia dos filmes ,·01·­
rillos tsla lt!mporoúu. 

.t, suas <J11i11iôts .são iususpt'iln., e 
cel'lmueutP o s.eu <'ritério orlistfro mui­
to nos há de di:er. 

Com a c.�ihição do Tre11<1 das quatro 
/6lh11s a f1l(urn dn nctunlhlndc t'• o Zé 
�/�iria. 9 lf ,lia.ria t·:mta r,dn ri'tclio. o 
Ze .1/ar,a p,•ja as J>áredc-, de c.irlaze-. 
mon,lros. O Zé .llaria ,<.•ne de• km:, 
parn us nrni" cxnlludus cliM .. ·ussc1l·�. 

Pob o lt . 1/aria lamb(·111 tinhu que 
d;1_r �1 sua opinião par:i Cine.Jornal. E 
ÍOI t'()Jll (•:,,I(' propb,ilo (JUC irTOlllJH.·mo, 
pt.'lo t':Unarim de 

Nascimento Fernandes, 
no lt:nlro Avenida. O Zé Jtarir, linb�1 
morrido. Xa noss:1 frente t�la\·:t o �e­
nhor Tibtrio Salomlo, pe,,oa da múxi­

��:1.
rcspeilnbilidadc no nosso mrio so-

0 senhor Tibtri<> ajeilou a cabeleira 
deu nlg�ns retoque, na cnractcrbuçà<; 
e proferiu, t·om moe.los ret-·t.·osos: 

t gr:we . .. muito gn,\'l' me..,.1110 ... 
eu ..,.ou :-:iuspeilo. 

- \':unos, �ascirncnlo, l)U\se t·m re­
vi�lo o (lllt' viu, agilc a ,trn sensibili­
dade. 

- Como r para Cine-JQrnal. re,pon­
do,lhc: o meu filme preferido foi. <·omo 
niio podia deixar de ser, () tre11o das 
q!wlro fô!ha.,. Depois a minha 1>refo­
rt:ndn \':.11 pnrn ..Is qualro fr1mis t· />a. 
rrufo morlwilhosa. 

ridn, 
�� as \Ua, lr{-111 estn-;ta, mai, que-

e �;l
�mc�;�;;��·fol'<I, "nlhC'rinc He1)hurn 

.\finol o ,enhor 1'11,;rio Sutgatlo linha 
urno cmini,io inteligente. 

Corn•mos n outro cnr1rnrin1. O clcpoi­
mcnlo de 

Beatriz Costa 

era 1>recioso. A garota da !ranja (• ga­
lante a receber e tem �empre um �orr1so 
faguriro para os jornalista,. 

-Qunis ro,·tun os três filmes dt·�ta 
(•poc�1 que mnis a st-nsibilb:nr:am '? 

Com lrl's minuto, paro entrar em 
cena, Beatriz rcspondf'•nOI\ mesmo à 
boca do 1>alco, com a sua <lesenvollura 
cem por cento cinéfila e muilo pouco 
nacional: 

-.tlayerlinf/, .tla�cura(la ,, As quotro 
irmãs. Três filmes estupendos que me 
abalaram os nen·os. 

- � os �eu� lrt:s uctoret;, predileclos·] 
- Clark l,able, Charlc, Boyer ,, 

Loughton. �.\ meu, urlbl.i� prercridos 
e do..,. de 11u11, lalcnlo <1ue o dncm:1 nos 
lem dado. 

Maria das Neves 

é_ um;t rapariga com raro, ctolc:,, :1r1b­
l!�<?"'I•. <1ue km feito no palt·o do .\lnrrn 
\ 1toriu pcc1uc11as rnnr:wilh:is dt nrlc 
lca1n1l. .�s ,ua!, rcvhhts ,i10 grilo, de 
:1Jcgr1.1 . .:5mfonio� d<.· hrt. <111<' cnc,.rnlam 
as plulcaa.:,, l.' a� �ensibiliz:1111. 

• 
O ,

.
w!nc <k Cin('-J()r,,af ubrc p11,.)a­

gcm .Jte o ,l'u c:uuunm. miJmon-. e 
c.-onforl.a\'cl, onde �omo� n.·t·t:IJido, com 
atcnC'iosn ddt.•rênciu. 
. q 110��0 in<p1t'rilo inlimicl:i.:,. dt.· J)rin. 

�·1p10. \ .._. mmlo pom·o dne111a. o h..-1111>0 

fca'��-��''"'º 
1>arn en,:110� e nrrnnjo\ ele 

,iJ:��[irn, \t.'Jllt)rC 110, ')tHi,fol :\ (.'lll"iO• 

. �tio �endo cinHil:1, mn, :,dorundo 
o t'.lllt•m,1, l.nht•z ;1 111inhu 01>iniào n:io 
. ,�

11,t.iç.;�. C.or!x·�v.ondt• ao . pouco que 
h:n.ho H�_l.o e a mmhu ,em,1tulidadt· de 
:'.i·t1)la. �}� o� meu, , lrês íilmcs prdc­
! ido.-,: 1 esvcra de Comlwl•·· Pilha ele 
.,lurm l' .1 m,,�c·o/e ,io rf'gimeuto. Quanlo 
u actorc.,, º"' rneus \'Oto, viio ,,ara WoJ­
lnce lh.•Cry, Jackic <:oopcr e Ch11rlcs 
lloyer. 

. t ..:m J>ouco ru:1i, mlianle, íiça o c:una­
r1m cl(· . al;u(·m qut•, dentro do 110.,so 

:.��� l1gc11·0, marc.iJ uma J)O'ti�·ão vulo-

Ãlvoro de Almeida 

-C:,?m muito pra,cr rt,pondo ·•o 
\"O�:o:io rnquérilo, tanto ..:rni3, (Jue c;;,;t' ... 
-Jornal, lcm n minha IIHÜOl' �im1>nlrn. 
l'nra 11um. O'i lrês filmes da (·p0<·a crue 
n�arcarmu. fo1-.1rn Sm, .,,i.o, ..tlrqr� Dl,�r. 
CWlia e Jluntlos lnluuo�. 

-. E l�S ac1rizes (JUl' lllCl'('('Clll :l SlW 
:1d1111raçuo? 

- .\h! meu umigo! .\nh.�, (1ue <ruaf. 
tfU�r outra, :t !-(cninl (;ret� Gt11·bo; clc-
1J?1S, .\n!wbella e Frn11:,iska (inul. Como 
n·, Pr<•f1ro :a... curopei;.1..,. l1s m11l'ricu11;1:,,. 

. \k,1110 em frcnle. íi<·a,·n-110, 

Maria Cristina 

e �IOH� arlhlo1 �i.mp,lti('U, <(Ut' pert:t.•bt: 

<lc c111e111n e que fu:n "íUlisfcilfs:sima 1>or 
dar ;! ,m1 OJ)inüio a Clue-Joriud. 

, A_v1n1 a memúri:1, 1>a,�a mn:1 rt"\ hln 

���
,
1���<!;��':º que ,·iu e r1.·,1>011<lc-110!), pron-

- J�t� \'Oto �·m l'i'SJ>tra dr Combt1le. 
-'�u11erl11111 � �,msâ.o. E,tas tr\'\ produ. 

�:�:ri� r���!:��.'�.'i;�•. J)UUr ruim CS1)C'tºh1-

� O, uctore, que merecem u \ua ,im. 
m111a.·? 

Sem hcsilnr, )laria C:ristinn atirn-no� 
���º

s:
º' nomes cios 'tetas arli,tas fnvo-

- Charles Boycr, \\'alface Beery e 
�.'�11��;0

1:�
mr, qualquer dt'Jes é um grnn-

Como \'(•em o rnns;cn(fico intérprete 
dé ,lzwu/os f1�lfm�s ('SI:\ ílSSinnJnndo 11111 
c-01ncço c.lc \'ltór,a entre as r'ilrl·las cio 
nosso teatro, ;\ <suai lern pleno direilo. 

Maria Paula 

.\rli�la de cinema dn pr11ncua rua 

urh�ta de Teatro, de fn·�ca cinta -por' 
onde n:c.·cntcmenle p.1\:-:iou mnrc.-ando o 
.,cu Jug:11· de forma inconrundh·cl -)lu• 
l'ia Puultt p.1r('1.·e1.H10, uma da, pcssoo� 
mdicud;,I\ p•_1r., deJ>or. dc,de já, no 
110.)"iO inqucnlo. 

A 110,,a p1·c•t(u11la, n inc�qnc<.·h·cl Clu­
ra <fa:,,, /Jupilus, ;ifinnou. scru h1.,·�ilf1r: 

-Tri', filmt·\? SUo me purece diíi­
t'il apon1:·,.10,, tom ju,liç:1: ()uulro Ir­
mãs, l'm·wfo .tlarw1ilho:m ,t,• 19,'Jti e ().,; 
110/vos ,/e." .llary. 

Tom:11110') no1,1, �em e.orlar o cntu:,,ia..,.. 
mo com c1ue no� íah1 di·s,es íihnc::i. ;\l11-
r111 Pnula escolheu bc111, não l'csta dú­
\ Ída. 

-E o:,,, \CU\ :u:torc, fa,·orilo,? 
-Tri'•,, só'? . . .  Chal'lc, Boycr, indi, • 

c·uth·cl ! E <ll'JJOh Jt.·1111 .\lnrnl t• Clark 
(iable. 

Lina Duval e Eugénio Salvodor 

h.nilnrino..,. exímio,. que lunto tl'm glori­
r1yndo n no!>sH arte c·on·ogr:Hico, ntr:,­
\'t·, d<h '>lH!s �u,.;c�th·tt\ c:riaçõl·,, �cohn• 
, ;1111 de ,:11r dt• cena. Tor11a,·n.,e ink­
n·,.,anh.· c!>cul:'l·los. 

E c1u1uu11to 1.ina mucluvn de futo, Snl­
\udor rt·,1)ondt·u :10 no,,o inc1uérito: 

Como bailurino <1uc sou. ,·ai per. 
dour.mt que a rninhn admi1·ac;iio vá 
1mm a />arada .llaraullhos<l. Um filme 
e,tupencJo. alegre. cheio de dinnmhmo 
e. ,o.brehtdo, com bailndos mugistr:1i..,., 
.Aholmdo 1>roduçõcs rm que a minhu 
arle se . raaoife,te� dou 1>referê11cia 11.( 
quatro 1rmd$. tm igualdade de circun,. 
lfü1ti:h t·om o primeiro dêstc..,. íilrnc,. 
1t1:111 ifC'>,lo,me frnncarll{·Hle por· \'owulo 

1mm o 1//o. 
-Qu;rnlo Íh e\lrHa, fo\·oritn,? 

. -Tr(·s mulhc.•rcs, lrf·, cnc.{rnlos, Ir(·, 
cl1:1bo\: \ny Ondra. Ginger Hogers e 
Jo,m Cr:iwlord . 

f.�na J>u\':.tl :Jinda ,e 1,repar:l\'U para 
o numero scgurnlc. �o l'lllttnlo, mesn10 
por lr:h c�o rp-1>0,lciro. disse o que ,t 
fht· OÍCl'l'<·1a sobre o 3..,...,.unto: 

• -Xo que dit. rc:,,pcilo .h ,,,mtro fr. 
"�'!S e J'al'(l(/a.. marnvilllu.w1, sou d:i 01>i­
n1:10 do S!ll\'aclor. São doi\ fiJmes e"lu-
1wndo,. O da .�:Hherinc entcrn�eu-mc. 
o de llobcrt I aylor cnlu:-:ii:1srnou-me e 
cletHne \'Onladc de fuscir paro llollr• 
wood. o..,. meu� urlorc, prcdifeelos s,1o 
<;IHu·Jes lloyer, Clark (;nble e Eddle 
C.nntor. 

O inler\'nJO finda\'a. \ revista ia co· 
mt�çor. J� u \'OZ do �onlru•regra desper­
lfl\ a art1�tus e <·or1sta, do J>ouco rc· 
pou�o c1uc linh:1m disfrulado. 

E assim tenninou a primeirn fase do 
110\'tO incruérilo. 

.\:--TôNIO FEIO 



O 
S olhos sorriam e choravam. ora 
�m tumultos de tristeza ou cata­
d111>as de alegria; a voz modula• 
,·a-se nas mesmas fonnas, mansa. 

melodiosa, fl.J>aixonada, triste. alegre ... ; 
as mãos, se bem que não estivessem 
ainda lh1rcs de J)cjas-1:'l ser\'imn de 
quando em quando, de n1eio até, 1,:.1r:1 
suavizar certa ex1>ressflo, certa foi�,, 
certo olhar. 

)fas os pés e as pernas? Alguém se 
tinha imporlado com êles? Tudo e lo­
dos 'os julgavam inúteis, snporlando-os 
com desíastio, outras vezes até, (·om 
certa má-vontade. Veio, porém, o cinem:l 
e livrou-os, despiu-os, deu-lhe a lihcrd:1-
de plcnn elos seus movimentos. da sua 
linguagem e êles aí estão jâ cm grm1dc 
J)lano, tendo e possuindo urna gramá­
tica e uma Linguagem, que lhes permite 
e.xterio1·izar tôda a casta de emoções 
por mais variadas que sejam. 

�ão h:wia realmente direito ele oc-ul­
lár por mais tempo essa Jingun-gem deli­
ciosa <1ue nos dão os rilruos equilihrn· 
dos ou desequilibrados elas pernas e dos 
pés. Antigamente quási que :,;ó se cuida­
vam das linhas das mão;;. Os pés, po­
bre dêlcs. morros pnra a ,·ida. encafua­
dos: e macambúsios, sempre às CS('uras, 
receando o melindre e o choque da luz 
e do ar, que mal vislos e mal julgados 
eram sempre. Um fordo, um verdadeiro 
fardo que a humanidade suportava sabe 
Deus com que cuslo. 

Ainda havia algum maduro que teria 
o fraco dum J>é pe<Juenino, bem tornca-
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do ... mas isso. era ('Onsicler:,do por 
tôda a gente como Iara pouco menos 
(Jllt' cliJ;CIHl. 

Sômcnlc hi prir�, o Oricnlc. C'ssc dc­
lit'ioso Oricnlc, que lodos os Lotis 
de hok se <'..Onsidcr:nn <'0111 o direito no 
apadrinhnmento de quebrar ineditis­
mos. é que ninda considenn·tt cm gran­
el(" J)lano. a r('Jigifto da beleza das mãos 
e dos J>és. Para isso sorria sacrifidos 
fal:iis duma vicl., inkira desdt o bêrço 
à 1umba, gemendo e dtorando entre flo­
res <lc miosotis e- ramMhts de bambús. 

.\ linguagem e :1 beleza que o cinema, 
querc e I irou já pari ido df:s:,;es mem­
bros. eonsidcrMlos por todos. dc:,,dc os 
bancos cl:'\ c�rol.1 como inferiores. bem 
cliícrt_!nlc l· e cle,·crú ser. 

.. \ hclcza. ncss:1 linJ;Cuagcm. tonludo 
n,"io fi<'n :H1sentc. �las i.: uma beltza sem 
:,;tt('riíído-; ftltalist:.is, um.t hf'lcza pur:l 
como Ot•11,; no-la d�l e só aqui ou além 
retocada. pinlada por exemplo com 
nrnis ou menos vcnudho. nas unhas ou 
no:,; <·nl<·:mharcs JH1r:.1 que n torH)1id�Hlc 
<'Olorida n<io desfeie o rílmo ondularlo 
das r.urnls c1uc são traçadas nos baila­
dos, em frisos de br:lnco e J>reto. 

:\las indepcndcnlc ,Ja multidão� longe 
me:-.mo dessa multiplic-idadc de vist1s 
!ornadas cm conjunto, cm travclUug de 
amplas figurações, hú o c:1so ?,parle. o 
indi\'idual, o de cadá um ele Jlcr si. C[Uc 
1cm o seu valor, a sua psicologia ,·amos 
mais além até, que lem a sua íisionomia 
muito especial, muHo sui f1ew·1·i!) com 
lindas côres. foi'rnas. desejos e m:"agoas 
como o mais puro roslo moclnlado. J)OI' 
linhns cem por cento tentadoras. En­
tão cacla par de pernas ,·ale <·01110 uma 
vcdê1a. Existem mesmo pernas que são 
,·edêtas de co1·1>0S, que s<.1o o seu prot:.\­
gonisla e {J :,tra\'és <l<"·lc que <·hora, se 
lamenta e sofre. 

Lembrem-se por cxc1111>lo dê-ssc longo 
mostruário que o cinema nos orcrecc; 

D J.\S 

nas pernas de Jean Parkcr jogando o li<:o. um autêntico «ás:> ele oiros, não 
ping-1>ong cm «Ycncle-sc 11111 fontnsma>, prcdsam de música para acompanhar 
n ingcnuida.cle castn das suas formas as suas vocalises, os seus tons- e os seus 
bem lalhadas dentro do seu bcrl'I talha- limbrcs. Há certas aHuras em c1ue a 1nll­
do cshorl:.. rn,,is do que os seus olhos, sit'a não faz falta para t.'lcs. Além eh.· 
mais do que a sua hôc.a e o:,; seus t�a- dànc;:lrem, cantam e se fôr possh·el atê 
helos negros ai reside a sua \'Crdadeirn a�sobiarn. 
p�iC'ologia o seu vcrdndciro enc:.1nto. E )fos Mêm deslas, h.l pernas que ain­
qucm diz. .lean Parker. cli,1, Marll:nc, de da estão recentes que são célebres hí, 
pcro::is nc.·n·osns. cheias ,te «sex-appeal> 11wito, não pela. sua. beldnde. mas 1>el<1 
provoca.nk. que esenlcla.m. queimam. hclcz:1 e emoçfl'o que delas se fazem 
ferem. ('01110 setas e balas «dum-dum» emanar. As J)ernas de Charlot de bolas 
bem apontadas. As pernas ele Greta Gar- <·arnbadas e de andar em V, encadern:l­
ho, s;'.to pcrn:;1s que precisnm de mol� elas numas larguíssimas calças a desfa­
durn: as (·:tuda.-. dos seus vestidos. dos zerem•sc no seu andar miudinho, de 
"tus veludos e <lamés>. Só :1trnvés dl·- ctic-tic>, clic-tic>. devem ser as que 
lc·s f que elas <·riMn e conseguem alcan- mais tê-m revolucionado o mundo. Todo 
t:tr o S('U \'('reladeiro carlaz. As penrns · o glôbo choraria com certeza, a perda 
das c·oristns dP :\l:.w.k-Senncl só prndsam 
de· «troussc e soulicn> p::ira que se trans- (Conclui n<t pâg. 15) 
íorm('m cm c:,;pumas. em espumas de• 
holos ele c:-r('mc·s e de horn gôsto. Foi 
tap:uulo depois essitS «trousses, em Jon­
gns ,·eslí's ele l("("iclos malei,veís quando 
jií lôdas tinham lido o seu tirocJnio es­
f)ê<'ial � longo. que cl:ts se tornaram 

m:1i:,; gnw1..·:-., mnis <"Oll('l'clas. no seu 111ui­
to mais :h·onlaclc. llarlow 1cm tmilo 
11latinado nos :,cm-. <'nbclos c-omo 1m 
IH'ê.lUCUn.\ 111ada. d(IS suas J)Cl'lltlS, de 
<·urvns bem lrat;adas ;,1 hlpis, por um
grande arlisla. 

Crawford. tc111 rrn:,; penws que dan­
çmn <'Otn ner\'OS. 111elodias brusc(ls en­
tre <·opos de vinhos caros e ci�a,-ros de 
grandes marcas. o seu venh,deiro ca­
r.kler. )le:-.mo quando csl:\ \'CSlida e 
pura, num c�1sto «safo t' rasaéO">.COnt um 
grande laço de colegial, traz jú escrita 
no seu andar decidido, a fatídica s.ina 
que a. h:l-dc a(·ompa.nhal'. seguir e .su'i­
cidar. Fred :\staire e Gingcr Ilogcrs ('ssc 
!Hll\ ou por outra, {·sscs dois pares de 
p1..·rn::t'i <1uc ("On.slitncrn um cás> autfn-
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S
,� tentasse esboçar o retrato da ra­

p<u·iga (/e hoje, descrimiu<tr os 
suas caracteristicos ou ap1-.esr11-
tar um modelo que ,, represente 

- mio seria ell um ropa: sistuló. 
Diw,te clesta /ologr(1fia duma ro1>flri­

(/tl umericaua. assaltou-me, porém, ,t 
tentação ,le conumicar m; mlnlws im­
pressões sôbre l<io inle,.essante assrut­
to; .e/Qs aqui fi<.'.(un regisl<ulas <1v,was 
corno breves comentários. 

QueN!r ir mais além, e.,;/ab.eleceu<lo 
J)rindpios. J)rocurcmtlo ,Jefiuitões, o 
mesmo seria que pretender construir 
vatácios s6bre -0 areia mou,!<lit:a do <I.C­
serto. 

J>or isso me <·ont,�uto em er{Juer nrt)­
desla len<la. Ai me abri(Jo e encontro a 
solidcio propicia às evocações intimas. 

J>,,fos meus olhos perf)(1ssam os vul­
tos clas l'aparigas que tn,h.o conheci<lo 
e, mais uogamenfe, qudsi sombras, aqut?· 
las que urranquei ás folhas tios roman­
ces ou fixei llCl t.,ela <lo . .-. dnemns. 

Qual delas a m(lis «sincera> ? 

* * 

Ent,·c <1s ra1mriaas conheddt1s pro­
turo recortfor n.ç tle personalidaclc 
mais clest<1c(l{/.a. P.er<mte quatro º"

('lnro flg11rt1s, Mu <lispar.cs mos t6dns ele 
hoje, sin/o.me perplfxo para ilullrar 
qual uenha a ser 1·colmr11fc a rapm·i{J(, 
<ie hOje. 

Para maior confusão, ela.i; mesmo .;.e 
<lefinem: - sou uma rapariga <le hoje; 

-e eu, dum géne,·o que jd não se usa; 
segre</a.me outro:-sou a mulher de 
sempre ... 

Apl'ecio, afl'(wés a luciclez lios escri-

Comentários, mais ou menos c1-

negráfícos, dum. rapaz sisudo,,, 

to,.es, oulrCls fi{Jlrras femininas, mas �n­
conlro coracte,·íslicas pr61>rias a cocla 
pais: à Prtmça, à 'l\'oruega, ci Américu ... 
S& n<to vejo lratnclo o caso <ia r<lparioo 
portuguesa. 

R eis•me diante desta 1Jc1·clade: a Nt• 
f)ttri(/<l porluguestl é <liferenle <lc ló<las 
a� outras. 

Simplesmente, não .era esta a verd<uic 
· que eu JJrocurmu1. E tatue; m1o ... 

* * *

1\ceilmulo esta base, <le um llpo po1·· 
1ur11.1és diferenciado, nem por isso t/e .. 
minui o intert'sse qfle tomei J>ela folo-
9rafi<t que d.eu. aso <t estas clivogações. 
Amostra tio cinema onwl'il'tmo, que c/r'­
vulgou eu/ rc nós a vi<la na América, 
ajudar-me-á a concretizar a i<leia que 
faro <ia Mf)(lriga de ilo;e. Como é 011 

como julgo qu,e deveria ser:> N<ula custa 
tl crer que, na reolitlatle, haja ravarigcu, 
portuuu.csas que se pareçam com a que 
cu possa lmagiuar. 

No entanto, para evitar que a «cria­
t<lO> se torne sobremaneira orlificial, 
terei em atenção a 11uurni1·a de sentir 
das nossas rc1pc11·igas e o meio que as 
ro<lei!t. Quem aclwr qne uma e outra 

coisa mi.o uem ao ca:so, vá crfor ,nange· 
ricos para o J)Olo nol'le, a ver o resul­
tado que tlr<t. 

* * *

Da.mio JJ1·im<1sia ao tsvirilo, rdfro­
me pl'imeiranteule à maneil'a <le ser ela 
J)ôl'luguesa. Aponto {àcilmeute trés qm,. 
lidad.es pr6prit1s: <lelicode::a, dedicaç,io 
e <iesinles·ésse. E dois 1/efdfos, taml1ém 
caracterislicos: indolência e despreo­
cup<tçüo i11ielccluc1l. 

Se a rapariga de hoje conservasse 
cu1uclos <1ualidadcs e <1bollss,e cslts tle­
f eilo.�. aproximru·-se-ia sensivelmente do 
ideal... 

A d.clicculeza - refiro.me à de senti· 
mn,tos, pu,-que a outra está ao alcance 
,/.e l6das as b6lsas - tem uma impor­
t(wcio, JJOI' <1ssim <li:er, capital. 

A m11lltel' que '"' tlclicade:a possua, 
não pode menospresm· a sua di{Jnicia<le. 

8 remaltuimnenlc falso que a mulher 
qne queira ser tle hoje p1·ecis,e,, para 
isso, perder <1 noção cio 1mdor e tlelxar 
a recalo, meio natural do seu <iesenvol­
vimenlo. para vir J)ara a pl'aça públict( 
fa:er teatro e, f)reços populares. 

1-IOJ 
A <l.e<licaçii.o e desiuterêsse são qu.alf.. 

tlatles l<io ievi<lenles que dispensam 
comtnlârios. 

* * *

lwfolh1cla e despl'eocuv<rçti.O in/d(.'C­
lual Jllio sâo defeitos intorre.givcis. 

Por ser indolente, a 1·opari11a pol'/11• 
ouesa 1uio praUca <l.esporlos, não ,·rlic/a 
tia sua formaç<io física. 

E mio será i1ulolê11cfo também a de.-.. 
preocuf)aç<io inleleclufll que, L'tu gel'al, 
se obstl'VU nas r<rvarigas? 

Pau, que o lar mio se 1·esw110 110 
quarto tle tlormfr. no sala de jantar e 1,a 
cozinha, pt1r<1 qui' . .-.eja possivt>l dar i,ida 
a umo M1la de e.-./ar. confortável e ínti­
ma, on<le cêle> 1} <.ela» enconlrt·m v am­
biente� propício (l comw1hcio <los ('spí­
,-i/os, é preciso <1ue a mulher .�aiba co11-
vers11r e derive o .�u JJfn.-.amento tia 
última m<><la de />oris J)ora outros (l.'istm· 
los de maior iulerifsse. 

* * *

Dísst•mos .t1uc lumia a co,u;i,frrar ,, 
mei'o, ao coloco,. nile <1 l'aJJ<1l"itJt1 ,lc 
hoje. 

O meio é o inimigo J)úblfro u.• J du 
rt1parif1a portunuesa. 

E aqui cnbcrlam, �e ô espaço /J('rmi· 
tisse, ,mrim/os con.5i<ltrat'<1ts sôbrc· o 
1·apll.z d� hoje>. 

Pois que, afinrtl, qruml<> maior fó1· " 
identidade entre os <!ois l)('rso,wgens, 
mais nos aproximamós do m•rtlatleiro 
caminho. 

l�á diz o 1\lnut(/a Xt•f1rt>iro.'i: 1 i-1 1. 

. \ 1/llRóSIO 
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À S mulheres ntw são li'io m{,s c.·01110 
�,� J)inl�un. Que t�m a <·ensurar­
-lhC's? .\cham - 1rns eiumcntas. 
mc·M1ui11has, 11H1ldizcntcs, \'aido­

sa., sei l;l cru e 111:,is !. .. )las nenhum 
clês:;es defeitos é apnn{1gio tio sexo 
fr:.11..·o. Yamos encontrá-los, 1a111bé111, cn­
lrc os homens. 

.\s ,nulhercs não sabem guardar se­
dos. diz-se. )hts os homens l;11nhém não. 

_t..uma fraquczn humana. E se nós Jlró-
1>rias, às \'('ZcS, não resistimos, a ('On­
íiar segredos, éOlllO temos o dircilo 
de exigir que não os repilam. Seria 
pedir muito ú amizade. Para que en,·c­
ncnar as \'Ossas amigas rom assunlos 
que r,penas a nús dizem respeilo. Ehls 
H• têm C'om c1uc se preocupar. 

Xo que respeita a «r,otins>, os homens 
são tão (.'ulpados como as mulheres. E 
L·nlcndo qnc não ropresenla urna ccn• 
sura sublinhar essa tendf-ncin. Porque 
rnolivo nos inleres>iamos tanto pelos cs­
c..�lndalozinhos (luc nos cn\'Olvcm? POl'­
que são excepcionais. Nós. seres huma .. 
1los. temos tantas qualid:.ldcs, que a me­
nor falha rcprescnln um acontecimento. 
Se fôssemos nums. por nalureza. apenas 
nos intcrcssurínmos pelas boas ncçõc.s ... 

Kathorinc :\lnnsfie)d disse, num dos 
seus poemas. que o llomem e a ::\lulhcr 
são os: clois ,·crsos d,1 mesma medalha. 
Sou d:1 111,csma opinião. Os homens 14..1m 
um J>ouco da sun doçura, e as mulheres 
11111 pouco da sua fôrç,i. Os defeitos são 
êOmuns também. 

1:: corrente ouvir-se dizer que as mu­
lheres. môrmente as de Teatro, são in­
vejo';:h. Se ê-s.sc ciúme ))rofissional exis­
te. deve ser uma cxcepç-ão. porque mm­
<":t o notei. 

Quando reprcsenlci Coque/te, numa 
snln de Broadway, ao laclo ele Helen 
lfa_vcs, tinha um grnnde papel. Mas a 
vedeta. se quisesse. podia edipsar-mr. 

1 

Em lugar de proceder assim, llelen dei­
xou-me brilhar, e procurou chlr-me en­
sejo de :tfirm:lr o meu vnlor. Experi­
mentou qu;\si tanta alegria. <·omo cu. 
ao 011\·ir os anlausos que o públit'o me 
dil"igia. 

Porque. rnuito cmborn se diga o con­
trário, os :u·listas, por vezes. chegam a 
raclic.ar profundamente. entre si, laços 
de..• :nnisadc. \.onlo, entre as minhas me­
lhores amigas. Helen llayes, )Jadge 
E\'ans. E.clanor Powcll. Anna )lav 
\\'ong, etc. Nunca tivemos reciprorâ­
mente a mais pc<1nena desconfiança ou 
díune. :\luito embora deixemos de nos 
ver. i1s vezes durante anos, a nossa ami­
,ade não esmorece. E o que se dú co­
migo- dá-se com as outras. 

Y('jam, por exemplo, o caso de Helen 
lfares e Ruth Challcrlon. Explorando, 
na lcla. o mc�mo género de figuras. 
a,scmclhantlo-�e, por vezes, até, consi-

deracl:1s ri\'..iis -i: impossh·cl en<"ontrar 
cluas mulheres que se estimem t:rnto e 
cmc hrnto se respeitem mllluamcnlc. 
Q11a11do Helen foi p:,ra lloll)'wood, 
Hulh. que a havi;.1 precedido. ensinou .. 
Jhe os scgr(·dos da «maquiJlage> e a té­
<"nka cio filme. 

Dolores dei Hio <· Virgín i:1 ílrucc­
outro par ,te vcclet:1s am iiws. Alêm des­
las, llclen Hnyes e Jluth Gordon, Joan 
Crawford e Jcnnne Oixon e tan las ou­
tras. Para terminar <·it;'lrci a amisadc 
que unia a nrgumcntish1 Franc.es )farion 
e :\larie Urcssl(•r. Frantc tinha uma 
,·.onfinnça e uma aclmiraç-ão ili111i1;1da 
pcl:1 maJograda arlisla. E demonstrou­
-.:,s bom. pois. pouco antes da sua 111or-
1c. es('reveu-lhc um argumento, que a 
consagrou dcíinitivamenlc. 

E ainda hú quem níir111c que :1s estrê­
las só se dcdicnm :'is dH('tilos e criadas 
griwes. porque são pessoas <Jue não po­
den'I compelir com cJas ... 

* * *

Se é ,·erdade que ns mulheres :,;abcm 
ser extremamente dedit'ad:.ls não é me­
nos verdade tnmhém qnc sabem odiar 
ú maravilha! E qmlndo começam a ,ctc­
testar alguém - lã tê·m as suas razões. 
o� homens-quantas vczes!-julgam 
:,s mulheres: pelas suas amigas. E des­
c-oníiam das que as não lê111. São injus­
l'os. porque é 11111 índice seguro do ca .. 
rácler duma mulher 

Creio que hoje os homens têm menos 
razões de deS('On fiar das mulheres. Se, 
h{t pou<·o tcmJ)O, muitas delas se inlc· 
rcssavam dcmasiadame111c. pelo dinhei­
ro. suponh·o que já mudaram um bo(·a­
dinho ... De conlrúrio. haveria muitos e 
rnui1os homens 11ara quem não olha­
riam ... 

Depois da crise. as mulheres aprcn· 
clrram a sofrer e a partilh:lr cl:ls penas 
do"i homens. Ante a chômnge e outras 
calamidades. niio só <·ontinuaram a ler 
confiança nos homens <1ue amavnm 
como os ajudara.m a su1Jortar o embate 
da adversidade. insuflan<lo-lhcs cora­
gem. 

F.sla lr:rnsi{·ão, esla muclança1 é fJa­
grnntc no cri1>ilul'o da moda. As mulhc. 
1·es. hoje, j{t não se ocupam tnnlo com 
as loilelles. A é1,oca é propícia aos fa­
tos <à sporb: trajos singelos. fellros 
1',em pretensões. acessórios modestos. 

A moda de hoje csM logc de ser Ju­
xuosa. 

* * *

Tôdas as gerações têm tido a sua 
folie jeunesse. Creio que a mulher, pre­
sentemente, se conseguiu desembaraçar 
de preconceitos crue eram atribulo do 

AS MULHERES 
� - - � 

NAO SAO TAO MAS COMO 

AS PINTAM_,, 

seu sexo. Aprendeu a encarar a renli· 
clade. e, pcl:t sua parle, adquiriu o sen­
so comum. 

Assim, por exemplo, ficou sabendo 
(Jue 1cm o seu h1gar na vida elo homem 
que :mm, e que não deve ter ciúmes do 
passado do marido. Ci1da um dos amo­
res tl•m o seu tempo, e o séoulo XX não 
é época proplda para que renasçam das 
cinzas ... 

Uma ex-noi\'a de meu marido é uma 
das amigas mais assíduas a visitar-me. 
Em compensação correspondo-me com 
alguns dos homens que noutros tem1>0S 
mo fizeram a côrte. :'.\leu marido não se 
opõe. 

* * *

1� lôlo arirmar que as mulheres estão 
sempre 1lrontas a espetar uma ía<"n, 
nus costas chu; companheira,;. No es­
ll1dio. ))01' exemplo. é digna de nota 8 
atitude clesinlcressacla do 1>essoaJ femi­
nino. Caracterizadoras. cabeleireiras. e 
lnntas outr;1s, traiam-nos como se fôssc- · 
mos pessoas de família. 

. \s mulheres-jornalistas, teriam mui-

por Una Merkel 

tas ocasiões de nos ser desagradáveis 
- se quisessem. )l:ls são elas que nos 
dão mais incitamentos e coragem. 

E as es1>eclacloras? Só organizam clu­
bes J>ár:l Yalentino, Clark Gablc, �lonl­
gorncry e Gary Coopcr? 

�ão! J-lú clubes Joan Crawíorcl, 
Jean -Harlow, Claudellc Colbert e .Nor­
ma Shci,rer-que acarinham e admi­
ram. 

Conher.i, clunmte o meu passndo1 

mais homens que mulheres. O destino 
nssim o <1uis. Pois bem, jul'o que as mu­
lheres e os homens Lêm qualidades e 
defeitos, na mesma propor\'.âo. 

Eníim, para úOncluir, a maior cen• 
sura que fazem :'ts mulheres é c·orrerem 
alrás dos homens. :\lns é uma c-ensura 
sem fundamenlo. llá pessoas que pare­
cem es<1ueccr. que. após certa idade­
isto é: 11:1 :1dolescência-é nalural que 
as rapnrigas desejem enconlr;1r a sua 
alma gémea. Não h{1 nisso nem malda­
de. ncll'l faJta de jufao. É apenas uma 
velha lei da llumanic.ladc. E àqueles que 
vêem o caso sob ·outro áSJ>c<"lo, direi 
que é melhor ccn:mr�trem Adão e Eva ... 



U
)1 animado pa,·ly - diz-nos que, 

havia terminado mais um fiJmc. 
f: um hábito ,·elho cm Holly­
wood. quando se dil a última 

: nani\'elada duma produ�·ão, oíerecer 
1111 party. 

�sle aclo concorridissirno. tonHhsc 
hotá"el não só pela escôlha dos convi­
)ados. como também pela alegria que 
tli reina. 

Fazem-se brindes: 

- Pelas prosperidades de )liss Pons! 
--À melhor canlora de Hollywood! 

, - PeJo êxilo de ,1 drcam 100 much> ! 
1 Lia-se nos olhos de todos os c.on"ida­
.ftos, que 3S maniícstaçõcs eranl ahsolu­
,amcntc sinceras. 

Con,·crs�wa-sc a11hnadtunen1e. llns 
'nla,·am na enorme �wafanche de arlis-

. 
�

s franceses cm llollywood. J.emhrn­
am-se nomes. Outros discutiam :1s qu,1-
dades artísticas de Lily Pons, �, inlc­

:cssantc Freuch l....<tdy, que, como intér­
�·clc principal de d dream 100 mudl>. 
,avia conquistado Hollywood. 
1 O seu nome cOITiâ de bôca cm bôc;,. 
{odos se admiravmn de como dum .ser 
iio pe<1ueno, podia sair unrn voz liio 
,rilhanle, tào poderosa. Quando ('ant�,. i. nolas saiem-11,e 1>un1s, magniíic.as, 

pli·ndidas. 
Jlá quem recorde :i Ol)in ião dum cs­
dalista que, lendo ex<.11ninado �1s 
ais célebres garganlas do ,mundo, 
ssc de Lily: «depois de C,u·uso. estas 
rd;1s vocais1 são as melhores que até 
je tenho ·observado>. 
O party está caus,rndo �cnsntão na 

idade do cinema. 
Lily J)ons passeia radiunle entre os 

�us convidados. A alegria hnila-lhc nos 
lhos. híunidos de ,·011H>ç,io. Eslá a dois 
,,ssos do êxito, d� glória. 

O criaclo anuncia (Ili<' o rNlactor dum 
irnal norte-americano lhe deseja íHlar. 
)ly recebe-o da melhor ,·onladc. (,: jí1 

t 
conhecimento pllhJico o sutes�o de 

ss Pons na sétima arte. 
O jornalista IH'oc:-.ura. portanto, nlgu­

ls palavras para o seu periódico. 

�
ia radiante para Lily Pons. Como 
é :.l.f,!'.l'adúvcl rcrontnr o seu doloroso 

�sado. no dia do seu maior triunío. 
O jo1·nalis1a ou,·e alento us confid{•n· 
i,s da 110\'tl cstr(·l:.1 ele <:incm3. e é êlc 
1c nos diz: 

[

A 13 de Abril - não dize111os o ano 
rquc é reio mencionar a idade clmn:1 
)hora- nnscia cm C!mncs, uma garo­
dc olhos grandes e negros. Passou .-1 
ninice, durante o ,·crão, perlo cio 

nr. Tonrnv�l dois birnhos por dia. Era 
hca por se dourar ao sol. No in\'Crno 
irendia pi-ano, e c·om suas irmãs íazhl 
t(1ucnns representnçôcs p:1ra J)(1Ssar 
h11>0. 
l,A-pcsar•dc t.ily não ver com bons 
hos o J)i:1110, então obrigatório quando 

era de certo meio. aos quinze anos 
1ha 11111 honroso di-ploma passado pelo 
mservatório de Paris. mas, conlra 
us cksejosi não Jhe permitia to.cnr em 
1blico. 
Pcs)ojs duma grn\'e doença que a re-

lC'VC no tcilo durante alguns meses. Ya· 
mos enconlrú-la, realizando urna velha 
nmbiçüo. no TC"t1lro de Variedades de 
Paris. Desempenhava o papel de ingé-

nua, no lado elo grande <"ómico )Jax 
J)carly, então em plt.'.o-Jlfl. glória. Eslreia­
·SC na opereta, agracia. Os aplausos rc· 
pelem-se. Lily procura um professor de 
canto, pnr3 lhe ouvir a Ollinião, CJUe, 
aíinal, era a opinião unfrnime: cé uma 
:,;oprnn·o nobívcl. Trabalhe, trabalhe e 
,·encerá>. 

Canta o Wgoleto, .lli11ml11, O Barbei­
ro de Sevilha, Dftkmé, scrn1>re ansiosa 
da perfeição. Ycnce dificuldades, der• 
ruha obsh'tculos. 

A élite da melhor sociedade francesa 
�eguia <"Offt intcrêssc os cspeclftculos 
que o tcalro de 1\Iulhousc ofereci:, :1os 
súbndos e domingos :\ 1ro1tc, e :10 do· 
mingo :\ tarde, onclc rQJ)rcscntavmn ar· 
listas cm «tournée>. Anunch1ra111 unu, 
noite lakmé, (cm tipo .(!rande) tendo 
como 1>rincip:.1l intérprete Li1y Pons 
(em caraclércs pequenos). O sucesso da 
cslrcin foi o princí1>io duma «tournée> 
pela Fran{·a. De ôxito após êxito, Lily, 
quando d:l sua estadin em �ronlllc.Jlier. 
rc<·che. an lêS de e111 rar em CCJla, a vi­
si ta dum americ.'l.no que lhe vinha pro­
pôr um vantajoso cor'llralo. 

Dois meses depois, em Nova York. 
cnlrava rrn ópera )lelropolitann. Canlou 
o tukmé. Um lriunvirato de juízes aus· 
lcros e conhecedores do assunto, mos­
trou-se nbsolulnrnente agradável para 
('Orn n jóvcm canlon.,. No finnl da úlli­
ma nota, tão alia e tão ligeinl, ela já ti­
nha nas mãos um contrato por 5 anos. 
Os jornais não se cansavam de elogi�u· 
esta cantora «mude in France>. 

Os seus pftssos dirigiam-se para o <':l­
m inho da glória. 

Lily Pons começou o lrabalho de es• 
tlldio corn persistência e vontade de 
,

1 encer. Era feliz combinnnclo as duas 
maiores ambições da sua vidn: cantar 
e representar. 

Não desani.Jnava um instante. Esla\'a 
plenamente convencida do sucesso do 
íilme por uma razão bem sim1>lcs: -O 
número treze era o seu número favori­
to: havia sido coloc.acla sob o signo do 
número treze. 

:,;asceu a 13 de Abril. O lílulo ameri­
cano do seu íihnc «I drea.111 100 muclu, 
1cm 13 letras; o produlor J>ondro S. 
Bcrnrnn, o nutor da música Borolhy 
Ficlds, o •<·oshunier> Jlcrnard �ewman. 
o autor do <·cnúrio Da\'id G. \\'ittles, to­
dos t{·m nomes de 13 letras. O primei� 
ro rcgislo musical foi feito a 13 de Julho 
e a primcirn tomadn de ,•istas a 1 :� de 
Agosto. 

Querem algumas provas mais nrnni­
festa::. do sucesso dum íilme? 

A sua viela tornou-se um paraízo. 
f.0111ra1nda da «n. K. O.>, J.ily Po11s 

tem sido ª'"º das maiores mnnifcsta­
ções, laudo do 1>úblico, como cios dirtc­
lorcs. 

Tn,bnlha pacientcmenlc. intcligenle· 
mente. sem eóleras. SC'm explosões de 
queixas. 

Absolutamente satisfeitos. dc,pedimo­
·nos de Li.Jy Po11s- a mais direcln ri­
val de Grace :\loore>. 

Y.� assim que o jornalisf:l enlrc,•istador 
da nova cstrêla de cinema, termina o 
arligo. 

SANTOS )!Ei'<DES 



Joaquim Murietto arvoro-se em chefe dumo quadrilha de vingadores ... 

J 
OAQUDI )Jm·n,'la. é 11111 jó\'el11 ai• 

cleào que "h·c Í(•liz, sob :.1 pro­
tccçiio do �cnhor dr. la Cucsla. 

grande pro1)rieh\rio n1c-xi<·:mo. J0}1quim 
esl[l apaixonudo por Hosil:t, íilh:i de 
outro :.11dcüo. Cus�, tom <·la, clias antes 
d;1 <le.sc.:obcrln de 11111 íilt10 de oiro no 
"ale de Süo Joa(1uim. Ao no,·o Eldora­
do acorreu gcn tcs de tôdas :1s raças e de 
todos os pnisc.s nn iinsi:i de fozer for­
hmn. 

Joaquim, ru�indo dos hàrharos, le"a a 
sua nOi\'a p;;irn uma :1Jdcia 1>róximn. e 
ali ,·ivem um.t "ida ele paz. alé que al­
guns mincfros sem escrúpulos Yêm 1>cr­
'1.t.::'!'A-:- o seu p:,raizo. 

Êsscs homens descobriram que exis­
te oiro nas terras de .Joaquim, e 1>la­
neiam roubnr-lhas. )lallralam-oo brulaJ­
mente e dol<!nta111-lhc :.1 cspôsa. Rosita 
morre, e Joai1uim jura ,·ingança ícroz .. 

* 

* 

Os nossos filmes 

,& CIDADE 

DO OIRO 
quanlidade de oiro, e que por isso é 
assallada pelos homens de )lurrícll:,. 
f.:stc ordena qnc não mallratem :\ rapa­
riga, mas na refrega. que se desenrola, 
ela é ferida, e, morre, a-pesar-de todos 
os esíorços de Joa(Juim ,,ara. a sa1\'ar. 

Im1>ressionado por esla tragédia, Joa­
quim )lurricta, decide abandonar a 
América. voll:ir ll:'lra o seu )1éxico. e 
quando anuncia :1 sua decisão qu:\si lo-

dos os seus homens decidem acompa­
nhá-Jo. 

Entretanto Hill \Varren, julgando 
propositada a morte de Luíza. denuncia 
às autoridades, que perseguiam ,Joa­
quim, o reíúgio secreto que êle conhe­
cia, 1>cla amisade antiga que o ligára a'o 
bandido. Tôda a Qtrndrilha é cercada 
e tra,·a-se então uma verdadeira bata­
lha. em que .Juanita é morta, assim como 
qm"tsi tôda a quadrilha. Joaquim foge 
pa1·n as montanhas, perseguido por BiJI 
"'arrcn, que o ícre pelas costas m·orlnl­
mentc. 

• • 

Quando Jotiquim ,·ê quem o rerh1. 
,pregunta ao seu antigo amigo porque o 
atraiço{u·a.. Bill acusa-o da morte da 
noi\·i1. Joaquim que jA não tem fôrças 
para cx1>lic.ar-sc, diz :;1 Bill. que procure 
saber quem a malâra. �Jorre, e Bill 
arrependido pchl injustiça que pf\ali­
ca1·a. toma-lhe carinhosamente o 'Cor­
no. e Ic,·a-o no seu cav:110 pant o �lé­
xico, para a terra querido que Joa<1uim 
tanto amara, e que os i11,·nso1·es tinham 
revolvido na íebre do oiro, que origi. 
nara tantos e tantos crimes. 

Jo:icruim persegue os homcn;;; que ul­
trajam Rosita, e mnta-os, um â um. Em 
f:,ce de tttis crimes,�, sua coheça é pos­
la a prémio. Oícrecem-sc recompensas 
pela sua c.aplura. Bill e JohniliC \\'arn:n, 
dojs jó"ens americanos. mnigos de Joa­
quim, nvisam-no do perigo que corl'c, 
e aconselham-no a fugir, !)fira as pro-
1>riedades de Jesus, seu irmão nrnis ,·c­
lho. 

Um grito de revolto ergue-se, no vole, contra os injustiças e iniqüidodes dos dominadores U. AZE\'EIRO DIAS 

* 

* * 

Ali, mais uma \'CZ, Joaquim cnt·onlrn 
a paz e a 1ranqüilidaclc durante algum 
tempo. )Ias esta 1>az, é intcrrom1>ida de 
nO\'O peln brutalidade de :,lguns :w...:n­
turciros embriagados, que �,cusam, íal­
samcntc, Jesus de ter roubado uns ca­
valos. 

Enforcam Jesus e chicoteiam Joa­
<Jním ... �sle é socorrido por um gru1>0 
de bandidos, <Jnc leh curam as feridas 
e o escondem entre os seus. 

* 

* * 

Joaquim decide-se n. ricar com a qua­
drilha, e bem depressa adquire prcslí-
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gio, ·organizando-:.1, tornando-a num ror­
te exército dn \'ingança. Todos os ho­
mens que tinham enforcado o seu ir­
mfto, são mortos pelo bando. Joaquim 
tornou-se, sem querer, um fóra da lei. 

* 

* * 

Os ;wentureiros apoderam-se das pro­
priedades de la Cuesla, e destruíram 
tudo na ambição de encontrar o oiro. 
La Cucsta é assassinado. Sua riJha Jua­
nila, que agora odeia tanto os america­
nos como o próprio Joaquim i\lurrictn, 
torna-se um dos mais ferozes melllbros 
da quadrilha, e amanle de Joaquim. 

* 

* * 

A noi\'a de Johnnic \\'.trren, ,·cm ter 
com êlc ao Oeste, pal'a casar. Yiaja na 
diligência que transporia uma grande Trovo-se umo botolho fe,oz, no cenário porodísioco do floresta 

CINE•JORNAI. 



P
ARA conservar o seu prestígio, os ve­

detas precisam de ossombror o público 
com meio dú2;io de excentricidades. 

(Refiro-me, cloro está, oo pUblico ameri­
cano. No Europo, de resto, ê-stes métodos de 
publicidade estão monoi... aperfeiçoados), 
Uma estréia que se pro:ro, deve vestir do ruo 
de lo Poix, poS$uir, como animal domêstico, 
um rinoceronte de momo, uma pontcro ze .. 
brodo - e encher os páginas dos jornais com 
os confissões dos seus amores. 

Porque se vée:r:, tontos fotos de Joan 
Crowford nos revistos do mundo inteiro? Pelo 
seu talento, pelo S!JO balexo, por certo. 

Mos, sobretudo, por couso de Fronchot 
Tone e dos gordénios! Nõo GOmpreenden,?! 
Joan apregoo oos quatro ventos umo poixõo 
desordenado por êle e pelos flores. E nunca 
se deixo de fotografar, oro c:om um, oro com 
outros. Isto até o momento cm que o plJ .. 
blico exijo outro opoixonodo e outros flores .. 
Esta publicidade tcsultou cm cheio, quond1,1 
Joon, entõo uma obscuro figHronte, desposou 
Douglas Foirbonks J/'�. Lcmbroni-sc do que 
se cicrcveu o seu respeito: Tódo o gente 
folovo "º «por perfeito», e. Joan confiou, o 
todo o mundo, por meio do imprenso, os 
suas inquieto�õcs e o oleg,�::i do suo felici­
dade. O seu público gosto que toquem essa 
teclo, e, como o vê sempre, no tela, no po­
pel de gronde omoroso, e fico rodionte por 
o encontro, no intimidade, tol como sempre 
o imaginou. 

Outro heroino romone$Co, muito experi­
mentado, tem sido Lupe Veícz.. Hó alguns 
onos, os jornais contaram o seu grande omo, 
por Gory Coopcr. Durante cinco anos, raro 
ero o dia em que não aparecia uma versão 
novo. 

Depois, divorciou-se e casou com John 
Weissmuller. Outro fase de amores: amores 
violentos, disputas, qucstiunculos, pedidos de 
divórcio, logo retirados, - e reconciliação: 
beijo no bôco, perante os fotógrafos dos 
grandes jornais omericonos. 

CIIIE•JOaNAL 

Os próprios directores ocobom por se 
deixar influenciar pelo leitura de todos êstes 
artigos, e não ousom confiar um papel de 
omoroso ordcntc o umo octri:r cujo vido, sim­
ples e digno, nõo dê ,no,gem, no reolidode, 
poro o cronicozinho o tresando, o cscândolo. 

Tôdo o regro tem excepçõo, e, assim, 
Cloudette Colbert, sagrado grande sedutoro, 
por Cecil B. de Mille, roromentc dó que 
folor. Estó cosodo com Normon Forster, que 
continuo o ser o suo primeiro cccxpcriên• 
cio» ... 

Mory Brion foi, durante onos e onos, umo 
roporiguinho encontodoro, doce e fino, que 
vivia com o mâi, e tinha no mundo do ci· 
ncmo um lugarsinho modesto. Foi preciso que 
tivesse umo aventuro com Charles Buddy 
Rogers, e que se hobituosse o vorior, tôdos 
os semonos, de ccflirh•, poro criar forno de 
poder ter «scx•oppcof». 

Gingcr Rogers foí lançado, pelo focto de 
ser amigo de Mer'vyn le Roy, e se mostro, 
sempre, o seu lodo, no piscino, no c(tennis»

,. 

no «golf»... Quem conheceria Poulette 
Godard, se não fônc o teespôso secreto• de 
Charlot? 

É frequente certos vedetas, poro fins pu­
blicitários, arvorarem sentimentos que lhe 
sõo obsolutomentc estranhos. Lilion Horvey, 
por exemplo, fingiu estar opoixonodo por 
Gory Cooper. Côrovo, pudicamente, quando 
pronunciovom o seu nome e quando recebia 
orquídeos, que êle lhe mondovo. O que não 

o impediu de ser o noivo de Willy Ftitach -
e de continuo, opoixonodíssimo, por �lc. 
Mos metode dos mulherei do Cinelôndio 
estõo opoixonodos por Gory, oo posso que 
lá ninguém conhece o famoso octor alemão. 

Lemb,om�se dos pretensos aventuras de 
JeoneHe MocOonold e do Príncipe Humberto 
de Soboioff Publicidade ... 

E MoC Westf Avaliem como o olhoriom, 
se não tivesse o ourcoló-lo o escândalo de 
que se envolve. Serio openos uma raparigo 
gordo, vulgo,, já •centrodoto», embora inte­
ligente e talentoso. De resto, o que foz com 
que Moe conser"Ve o simpotio ,do público, é 
justamente o vida rclotivomente colmo que 
levo, c,ompletomentc em dcsocôrdo com os 
teorias imorais que apregoo e defende. 

E chegamos o um aspecto curio.so do opi­
nião público omericono: o seu puritonismo. 

Hó certos coisos que ilc nõo admite, nem 
perdôo. Lembrem-se do coso de Cloro Bow: 
processou o suo secretário, que quis fazer 
«chontoge». Oro, no decorrer do processo, 
descobriu-se que o ruivo vedcto costumava 
oferecer, oos seus opoixonodos, presentes que 
ultropossavom, cm volor, aqueles que um 
homem, honrosomcntc, pode aceitar duma 
mulher. E ocobou-sc ... Cloro Bow foi banido 
do tclo. 

Os ome,iconos também não transigem 
com o respectobility dos odores. Umo ve­
deta pode ter cinco ou seis maridos sucessi­
vos. Mos ninguém lhe tolero um amonte. É 
preciso, oo menos, que esteja tenoivo». 

Esta exigência do púbfico é, possivelmente, 
uma dos cousas dos maus «ménoges» de 
Hollywood. Esta é, pelo menos, o opinião de 
Glória Swonson, que não perdeu o hóbito de 
se exprimir com audácia e fronqueso, • que 
está coso do pelo quinto vez: 

«Os cosomentos c1n Hollywood são um 
êrro. Nõo se fundom num desejo sincero ou 
numo intenção durodoro - sõo opcnos umo 
tronsi9êncio poro com o público!» 

D. P. 
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Lilion Horvey, o grociosissimo vedêto olemô, que ocob� iniciar, porÕ o Úfo, 
o seu $-eOUndo filme, depois do seu regresso do Américo 

(AIR<l IA IDO l�OIR<lO 
O panorama do momento e do futura 
............. �. 

A 
U:\IE�TA, de semana a semana, 

o dcsinlerêsse do público por­
tuense 1>elo espcc.ti,cuto cinc­
rnatogrMico. A falta de cs1)cc­

tadores nos nossos cinemas não advém 
da qualidade dos programas apresenta­
do�, alguns dos quais constituc1n exce­
lentes sessões em <1ualqucr parte do 
mundo, a despeito do adiantado da épo­
ca, 1nas, í1nicamonte devido ao ,wanço 
<1ue o verão tem tomado. 

tra inevit.h·el. Depois de um i1werno 
intenso, prolongado, em <1ue muitas ve- · 
zes não se podia ir ao cinema pela cx­
cc.s\iva abundância de chuvas, veio o 
1empo agradável, as noites qnãsi ame• 
na�. que a g1·;,n1de maioria da po1,ula­
çf10 dos cinemas imediatamente apro• 
,•citou 1>ara :,s passar ao ar livre. 

Não devia, na ,•erdade, ser assim. O 
Pôrlo po�sui, <le há muito, uma popul:1-
ção 111.1is <1ue sufidente para nu,.nLer, 
f'IH regime de 1>crmancntcs enchentes, 
o� Clnco cinemas de estreias e os dois 
de •réf>risCs> que pOS!mi. Tanto de ve­
nio <·01110 de in"erno podia muito bem 
,·erific·.,.1r-se êstc Cacto mesmo que sô­
rrn.�nte o número d::as 1>essoas que p·odem 
e dc,•cm a1Hcciar a arte das imagens 
não ultrapas�asse a 1,ercentagcm-média
ele írl"Cli.it·ncia de um indi\'iduo p:1ra um 
t",pcttáculo, 1>or semana. 

Se ns�im fôsse não havia diferença 
<mire \'Crfio e i1H'erno e até os cinemas 
<•xislentcs tornar-se-iam insuíicicntes. 

)las. a ,·erdadc, a dura realidade, é 
que a� ernprCsi,s cinemt,togrMicns nun-

ca fizeram o m�1is pequeno csíôr�·o. a 
mais insigoificttnlc tcnlati\'a J):lra d,a. 
mar até si o pllblico profano. 

O cinema impôs-se por si, pelo seu 
valor intrínseco. inlcn.•ssou eertns clíl.s­
ses, dominou determinados indivíduos, 
mllS, sem que as emprl•sas dos cinemas 
contrit,uísscm com a ruai.s pequena par. 
cela ele trabalho para c.:onscguir apai­
xonar pclfl arte a grande multidão ,111ú­
nima. 

O resultado verifica-se. 
O nosso sentido de an.\lise não retém 

a mais pequena sombra de censura, pelo 
conlràrio pretendemos r,pontar urna fa­
lha que <Jmlndo fôr C\'ilada excelentes 
proventos trar{1 :,os exibidores. 

Já que vamos entrar no forçado in­
terregno de todos os íins de época po­
dem, nêste períodO de quási descanso,
os exibidores estudarem a melhor íor-
1na prática de na próxima lempornda 
('hamarcm aos seus salões o público que 
não os costuma freqiicntar, o <.Jne, como 
Htcilmente se compreende, não .se pode 
conseguir somente com os vulgarissi­
mos ,rnúncios nos jornais dh\rios. 

Poderão ohjec.lar qe ess:l 1>ropaga11da, 
cuidoda, sistemática. profícua. custn 
dinheiro, mas. lnmhém é indispensiivcl 
<1ue nos co1H·<mçamos que l· semente 
deitada cm boa terra e que germinará 
num fuluro, mais ou menos próximo, 
p,u·a dar bom rruto. 

Importa, sobretudo, fa:er novos ciaé­
íilos. 

Aí. eslá o scgrêclo, natural. lógico, do 
bom negócio cincmatogr:Hico ele àma­
nhíi. 

Os filmes do Palácio de Cristal 
Tcrn c;;&usado c:crln c�trallhcza, niio 

!\Ú cnlrc o 1>llblit·o <·omo entre os írc­
<rUenladorcs do cinema do Pal:'ttio de 
<.ri.stal, a <tualidade e o género cl;.1::> pc­
liculas que ali :>e exibi;,rn. 

A exccssi"a modicidade dos preços, 
presentemente, depois de o pt'1blic.o, de 
uma maneira geral, se ter hal>iluudo a 
ver produções com qualquer rnt!rilo, 
não se justificassem, mesmo assiu1, jus­
tHica os progranrns flJ)rCsenl;.ldOs. 

Umu vez que se 1>rctcndl.! dar à ex­
ploração púb1ic:l do P�1lácio uma ccrl·l 
Len<lência cultural, l'innHdadc que a ,·c­
rií1car-sc mcrcéiu O:> cntómios da ci­
dade, não se comprecndc, numa altura 
cm que ns supca·-produçõcs ahunda•n,
que !>C organizem os J>rog:ramas que ali 
lt•m sido apresentados. 

Jl{1 mesmo <1uc111 afirme que dadas as 
c-xigêncins fo1ta� a quem ali prc1cnd,1 
CXl)IOJ'.11' O Teatro, hf1 pom·o PÔSIO :., 
t·onc,ll'�o. nenhuma <·xplicaçito justa, lô· 
gu .. ·u, :,e Cnl·.0111r,1ra 1rnru a forma como 
a cXJ>lora1.·ão elo cinema 1cm .sido feita. 

Procura-se. <-• todo o transe, uma for 
mula varn inlcrC/'JS:H' o público na apre­
ciação tlc cerlas obrasMprimas do cinr... 
ma que, dada a infeliz cultura das �l'ttn·
,li!� mu1hdõcs qm't:-;i nfio podem consti· 
tu1r cspel'tátulo:; llllblicos. 

Enronlrar-sc-ia essa fúrnmla 11.1 ex· 
ploração do cinema no Pal.',cio uma ve? 
que cl�• nüo lc111 fins mcrç:mlis, ma; 
,,pc1w:-. 1u·c1cncle ,, cultur:, do povo, es, 
IJC<"Wlmentc das (')as:-.es menos ahnst�1· 
<1�1:-., como 1;111ta vez tem sido J>rocl:t· 
mado. 

Organi:i:ação cinéfila 
Agora que a ê:poca eincmalog1·úfica 

c�lá no dct·ti1110. nf,o deixa ele vir a ta­
lho de íon·c, 111>rcc·iar-st.: o cshHto de cs· 
pírito da ma.s:-.a cinHila de:,,la tcrn,. 

Vunrnle a presente ll·mporada falou­
-se muito. e cm varicg:.,dos sectores, d:l 
org:.rnização dos cinHilo:-. que visrwdo 
uma curio:-.a e proveilO!>:.l inlcnsificação 
ela 1>ropaH'.anda <la arte, devia a êsse 
t:011jun10 uma Jou,·{1,•el harmonia nas
stw�c l>rclcn�õcs <1uc se rcsuminmt 
l'llllfül cruzada de efeitos imc<liato-; e en1 
bencíírio do t·int·llHl cm geral. 

Chegou a lomar n1lto a icleh, da rcor­
gnniznçào th1 As!'IOciac;ão dos :\111 igos tio 
l:incnw, que depressi1 rnoneu il fall:t de 
um forte pulso orientador. Esh1 ideh1 
cm nt·all�n1ruln 1>clos cinCíil'os nrnis an­
ligos. 

Entre os mais novos criou-se a im• 
prcsst10 da 1>oss1bilidadc da run<laçiio 
de um Club CincmatogrMico que ape­
nas th('gou a entusiasmar tcbrie:1men1c.

. \ cs1>irihrnlicladc e a isenção que tem 
de nimbar C!>l.ts iniciüli\'íls roi o princi­
p:il motivo porque ambas fcnccernm,
sem sc.-<rucr se ler lcnlntlo J)ô-las e111 
prática. 

:\tau prenúocio dn m('nlalidactc dcsto
geraçüo. 

Ora desde que \'amos enlrar, mui1o 
brevemente, num forçado período de 
férias, é esta a ot.nsiào 1>nra os cinéfilos 
pensorem nas suas simpt\licns e Jou\'�t­
veis pretensões e terem preparado l)Ol'a 
o início da próxima épo('a n organir.a­
�·iio 1,râtica. das suas idci:l.s, às quais, 
dcccrlo, não lhes faltar{, o aplauso ge .. 
ral. 

São três meses em <;ine se ))Ode org:1-
nizar e pôr de pé muito trnhalho. 

)lãos à ob,·a. 
C.\RLOS �IOHEIR.\ 

t�INH- .JHltNAL 
GRINDf SflllNIÍRIO CINfMITOCRâFICO 

Diredor: FERNANDO FRAGOSO 

Edó1or, ALVARO MENDES SIMÕES 

Propricd1de d.a Soci«l.ade de Revi�,.,� Gr.:fic.1s, Lda 

Rtdac(io e Ad1-lnl,1u,lo: T. d• Ct,1:1du1a d.o Rio, l1 
Telefone l lJU e llllJ 

CoinJ., lmpttu•o t travuru b�MTRASU Hrmio1), L,dn 
Tuv. da Co1dns1 •o Rio n--U�bo• 

ASSINATURAS (p.1g.arne111,-, .adiantado) 

PORTUOAL 

S2 nümuos I ano . 48$00 
2S 6 meses 24$00 
12 3mc,c�........ 12$00 
Eltr.in;:eíro e Colóni.u. 52 num. 1 1100 65SOO 

EXPERIMENTE 
ESTA NOVA RECEITA 

l?ARA A l?IEILE 

Ex t 1· a o rdini)rias 
cxpcri("ncii1s díniCflS 
ícit�,s ('0111 o extracto
ele Biorei ( 1,ro"e­
n icn le de animais 
lllUitO no,·o.s) íor::un 
excc-u taclas pelo Pro­
fessor D1·. Stcjskal. 

da Fnculdade de )fc,licina de Yicna. Sc­
nhor;:1s de 55 a 72 tlnOs \'iram clesapa­
C<·.er cornolclamentc as suas rugfls no 
es1>oço de sejs semanas. ( \reja a descri­
ção pormenorizada no .Jornal )lédico 
de Yiena). Os músculos fhkidos e en­
fr,1quccidos do roslo tornam-se fresco.; 
e rijos e os semblonles estragados são 
rcju,·encsridos rúpidamcntc. As senho­
rns ele 50 anos podem agora parc<"er de 
30 e obter rostos que po<ler}lo razer in­
,·ejn a nlnitas rnpnrig:.s. 

Forneêcndo il sua ))ele êstc prccio"o 
1 cxlrocto (le lliocel <1ue restilui n jnvcn­

luclc. o Crcruc Tokalon, Alimento para 
l'clc, Cõr de Rosa, alimenta.a duranlc o
sôno. Aplaque-o, á noite, antes de se dei­
tar. 

O� manhtt. empregue o Créme Tokn-
1011. rõr branca. (n:io gorduroso) - su­
pn;nc os poros dilatados os pontos ne­
gros e branqueia a pele de lr{·s tons t�rn 
lrês dias . 

A venda cm todos os bons estabeleci• 
mentos. Não encontrando. dirij3-se i• 
Agência Tokalon - 88, Rua da Assun­
ção. Lishoa-que atende sem demorn. 

Rainha da Hungria 

A grande marca de 
pradutos de bele:i:a 
para peles normais. 
Embelezam, rejuve­
nescem, prolongam 
a macidade. 

Academia Scientifica 
de Bele:i:a 

Av. do Liberdade, 35 
Telf. 21866 LISBOA 
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A nova linguagem 

das pernas 
(Co11d11stio da />tÍ(J. G) 

dum..t, se um inc-idenle eslúpido se ma­
niícstassc. Em contraposiçfto, as pernas 
de Douglas. o Douglas. que cnveJhcccu 
e que ofertou ao <:inema o seu bigode e 
o .seu lalento num Jl1nlor. que Deus lhe 
,>i-oporcionou, clc\'cm ter sido .1s que 
mais :\hs! -produziram e as <1ue mais 
<.�orações fizeram cslrcmcécr de sustos 
t· de incerteza. 

Os seus sallos, ,1s suas peripécia:-., lêrn 
hoje l::tl\'CZ um herdeiro mais próximo 
do que o ex-marido d1.1 linda Crawrord. 
Jo11h \Veissmuller, o Tarzan apoJínoo, 
se montasse a cavalo como nada. se 
us:1,sc bigode e risse COlll o riso \1iolcn­
lo dum «Pancho \'ilia>, seria o Jlobin 
do, ho-.qm:s dos nossos dias. As J)cnrns 
de Hodolío Valentino, as suas pernas de 
J)e<"ador dh1ino. que endoidavam os 
olho-; negros elas suas bem.amadas, to• 
111aram n �1llernutint do som. dcixarmu 
por tcslumenteiro, George Rnft. O lango 
que :'l luz do Ju:u· dançava em c.Qualro 
Ca"aleiros de ,�pocalíp<e> está hoje 
1r,rnsrormado num bolero, num bolero 
delicioso, com tunlo c:,nícter como êsse 
lango (fuc í<, época e escola. O som 
surge e a alcnção da linha e sombra é, 
ainda c1ue momentânea, dc.1wiad:1 um 
pouco para essa inovação na cinemato­
grafia. :-:o cnlanlo. logo de inicio, logo 
nos primeiros passos e «lém-tcns>. sur­
gem ns 1>cr11;,\� da Louise Brooks como 
('arlnz. Elas realmente mereciam isso. 
�l:lis do <1uc um <'.arh1z. crmn um vcrcb­
dciro primeiro 1>1·l•mio ele beleza. 11)c .. 
pois disso ap:1rcccra11H10s os máravi• 
lhosos grupos de . .\lherlina H:1sch. dis• 
C'iplin:ulos, suhordinados a um têma, 
rc<·lilíncos e exponl:'incos, na linguagem 
estu1>e11<hl dos seus conjunlos, dos seus 
órfctic...;. O hranco. o preto, o c·in1.c1110. o 
esln,tido dns côres e lonaliclades que o 
<'inema nos c.h\ é \'alorizado imcns·o 
com c.\ss;, novidade. que vai C'.riando lin. 
l(Lrngcm. c,slilo e todos os seus cornple­
menLos. E quando o ensaiador diz: 
Alen��ão! um, dois. trf·s, pernas a-o ar! 
lá vai (•sse conjunlo delicioso ritmado 
c.�omo o ,nais belo friso helénko. e<1uili· 
brado e sugesti\·o muito mais lalvez do 
<1uc os lancinn.ntes gritos dos ensurdece· 
dores cjazzs>, que os sublinhrun <"Orno 
um traço. um lra\·o negro de mnu gõsto 
que cu sempre entendi <1ue não era pre­
c.i')O. 

As J>ernas, os braços, os laços d·os 
s:l))ntos, essa sinfonia de Hnhas novfts 
<1uc o cinema nos dava, era suridcnlc· 
mente compJela 1>ara pre,cisar de trace. 
iados. 

Falla ainda que o cinema nos dê um 
filme inteiro cm que as mãos, os p(·s e 
Hs pernas estejam e apareçam em grau· 
de plano, mais ainda: que desempe­
nhem o papel principal. Estou certo de 
que não estará l:onge a época. E por es­
l�u· ccrlo disso, é que aqui fica eslâ ci·ó· 
nica ligeira. em ar de profecia, m:-'ls 
prorccia realizá"el e possh-el. 

'foi. VARES FI-JR�A�DES 

:!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ.:; 

Stadium 
A melhor revisto da especia­
lidade que se publica em 

Portugal 

informa tõaas as <1uartas-feiras 
os seus numerosos leitores de 
lodo o rn-ovimenlo desporti"o 

do Pais 

Tem 16 páginas cheias 
de óptimas e flagrantes 
gravuras por l escudo 
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CIIU:•JOIUIAI. 

�I O ano de 1:113 (\1111 11,11ncro �hcio 
de 1>rcst\gios!) ;,clun·,H,c t·m 1 P:iris o 11cgod:111lc florenli110 
Botc.:(wio. 1lc (·ujos amores tom 

tuna JiHda \'iu,·inlrn nasceu um íilhu a 
que o floronlino deu o nome de Gio• 
vanni B0cc11cio. Terminad'OS O!\ seus nc· 
gócios cm Paris, regressou à ltáliâ com 
o filho, que então j:'t conla,·a dez anos, 
e foi-se cslahclcc.�er em Ccr1,1ldo com o 
íir111c 1>ro1>6sito de fazer do jóvcm l�io­
n111ni um excelente eomcrciante. Breve, 
1>orém, teve <1uc abandonar êsscs 1>la· 
nos, em \'istu <lo génio i1Tc<1uieto do ra­
paz, génio que herdar:, naturalmente 
de sua nliii e que agorn o le,·a"a a pro· 
fcr;,, :) lcilur;.1 d1.; 10111:.uu�cs aos lan�·.,-
111cnlos de eonh,s uos li\'rOs bran;._·os rio 
111.:.�11 e seu p:li. (;0;1vcnci<lo ele que o fi. 
ti.o 11u1u;a chegal'i·i ;, �cr um bo,n <·o 
mcrcianlc. mHntJarani.i\O pan1 :'\:',polcs. 
onde devia clcdi('ar•se ao estudo d:, ju­
l'i!)l)l'ud(-n(·1:1. �.',poles. porém, era. 
nesse tempo. uma dclaCle bem ))crigosa 
piu-a o espírilo \'Ol\l\ 'cl de um ropaz 
como GiovannL .\ Cót·lc de Hohcrlo de 
Anjou era enliio um <·crdculo de inlri· 
gas, de politica e de ;unor e uru vcrd�l· 
cieiro cslftdo livre de lôdas as )lusHs. 
Em Petrarca. que nt'ssc tempo dvia cm 
NilJJolcs, cnco111rou Giovanni 1Boccado 
um 1>roleclor e amigo. :'\i,o admira, ,,ois, 
<111c o jóvt:'111, dotudo pela natureza, com 
todos os alrncli\'OS <l,, inteligt'nda e ela 
seduc�·úo, e auxiliado 1>clo l)lli com 
bons empenhos e fartas mesad:1s, não 
admira. dizíamos, que l·lc cnc.·onlrassc 
11t\ !>Ocicd�,dc napolil::urn uma posi�·ào 
c.1uc rnwto cm hre\'c devia abrir-1hc a� 
po,·tas eh, c·ôrtc. Uma \'CZ no P:1ço de· 
1>arOtH•c·lhc 11 rcli<.'illa<le. 11:.1 pcss<:>:l da
belu )laria. uma Cilh:., n�11ur:1I do rei 
Hobcrto. E assim corno l)a11k tinha a 
sua Hcat riz, e Pcl rnrca a su:1 Laura, 
lam!Jém Boccac.:io IC\'e <l sua )f:1rh1, que 
nl•ssc tempo cn, tasada com un, fidtt1go 
da cidade. Foi cm 2i de )larço de 1334 
que êle a \'iu pcla,primeira vez na missu 
cfa igreja de S. J.ourcn{'O, Durante <1uin· 
zc auos, a figura de )laria I· iamcta pr-.:· 
p;.1ssou pelas obras do csCl'itor Bot.:('a· 
do. �o seu 1>ri111ciro lin·o cF'ilot·opo> 
aparece-nos ela com o nome de B1a11-
caflorc. no «:\melo> ch�ama.sc Fi.un· 
metia, e no .cTroilns> dt1·lhc o nome de 
Lrcssida. 

i..\l:.tria Fimnmctla :,('nlin forlc aíci{·ào 
J)Clo seu admirador bocç:1(·101 e lia as 
MUIS ohr.1s <·01110 se fôsse111 carias de 
amor, ai{: que na .-E1egi1, da Dona Fiam­
mctta> <·onslatou tom .nuargun,, <1uc o 
seu sonho de amor comcç:wa a ctissi· 
1HW-se. (jio"nnni que, cnlrct:.lnto, pas· 
s�ll'a os ardores da mocidade, foi OÍC· 
reccr os seus serviços à república de 
Flol'ença., que êle considerava sua ci­
dade nalal, a1>csar <1ue Certaldo, peque­
na citladc do interior, reclam�wa para 
si o previlégio de Ler sido bêrço elo no­
tável escritor, muito embora só livcsse 
1>assndo aí os J)rimciros anos da infân· 
eia. Ao serviço tla República de Floren- ) 
ç.a esteve, como seu ern.bnixador, na côr· 
k dos ,Papas de Avignon, no Tirol, e alé 
na Alemanha. 

\'cjamos ngora o que a posteridade , 
fêz dêstc homem que se notabilizou 
<·01110 ,poeta, patriota, diplomala e per· 
cursor d::t grande época cultural da rc• 
nasccnçi\ italiana. Aclualrnente, raras 
são as pessoas <1ue sabem os grandes 
serviços <1ue lloccacio prestou como 
propagandista da obra de Dante, entre 
o seu povo. As suas obras, tão discuti­
das, sóbre os clássicos e a mitologia da 
antiga Roma, estão ,·otad:1s ao csqueci­
menlo mais c.ompleto. Os seus escritos 
polêmicos. repassados de espírito ro­
mano e em que êle aln.ca os tiranos, a 
dissolução de costumes, a falta de pa· 
triolismo, o Pa1>ado e a hip'Oerisb, clc­
rjcal ., etc. é raro virem mencionados em
obras sôbre literatura. Por causa das 
suas an lologhts sôbre geografü\ dos ãn­
tigos e sôhrc as mulheres mais célebres 
da história, etc., houve que o acusnssc 
de J)lagi�,10. Os seus romances e elegias 
só se conhecem talvez pelos Htulos, mas 
ninguém os lê. 

A única obra de Ooccacio que a litc­
ralura nmndial <:.Onsagrou e que todos 
conhecem, é o cDecamerone>, uma 
c·oloctânea de contos e historietas que 
lhe contaram ou que êlc inventou! l�stc 
livro cm <"Jue. se nota um erolismo que a 
é1,oca exigia e que de resto se recoJ1he-
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O AUTOR DAS MAIS CÉLEBRES NOVELAS 

GAL ANTE S, EVOCADO NUM FILME 

e·<· lamhém nas obras dos no"elistas ,1le· 
mães ela Idade )lédia. distingue-se por 
um humorismo saüdll\'el e pela morul 
<1ue os seus sarcasmos e as sua..s s:Hfras 
encerram. Doccacio levou dez trnos a 
esl'r·evcr êsle li\'ro. O seu aparecimcnlo, 
cm J.&il. lc,·tmlou os prolestos do clero 
e dos moralisla.s, obrigando cm várins 
c<liç<1c.s a amenizar o estilo. Pois é a êstc 
livro <1uc Boc.cacio de"e a sua cclebri. 
dade. não como c;prin('ipe dos prosado­
res it:di:ll1os> ela sua época nem 1>ela 
arte de contar e 1>ela bclc1.a de estilo. 
mas sim como nulor de no\'el::as galan­
tes! Que ingrato destino o dêstc homem, 
que Petrarca honrara com :1 sua nmi. 
zade! 

Nunca hou\'e um escritor que lhe ele· 
clicasse uma biografia e nunca os imi­
tadores e plagiári·os do grande novelista 

r>cnsanrnl cm exarar um testemunho <le 
gratidão. Nos tempos tnodernos. nem 
mesmo a cinematografia se ocupou dêle, 
e foi portanto 1>ar,1 ob"iar esta falta que 
os do.is argumentistas Dr. For�ter e Buri 
criaram de colahoração <·0111 o compo· 
silor Franz Doelle uma no,·a e grandiO· 
sa c.ine.opereta que. tem o litulo de 
<Botcacio> e que Max Píeiírer renlizou. 

.\ estreia, marcada para muito bl'<'\'t.>, 
ser{, a consagração do escritor que mor­
reu em lilorcnça em 1375 e que a poste· 
rida.de lalvcz só agora corneçarú a tOnt· 
pr('ender e. n respeitar. 

Berlim, Junho de 1936. 

)!. 13. DE S:-ITOS E SIIX\ 

(Exclusi,•o parn Cine-Jomal) 
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